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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Escolas municipais atendem a mais de mil deficientes. Página 10

l Treze e Auto Esporte se enfrentam hoje no Almeidão. Página 12
 
l Aprovação de voto distrital na CCJ mobiliza classe política. Página 13 

l Cunha recomenda cautela a Dilma no caso da terceirização. Página 14
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Ano CXXI1
Número 077

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 3,012  (compra) R$ 3,013  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,970  (compra) R$ 3,100  (venda)
EURO   R$ 3,374  (compra) R$ 3,379  (venda)
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Multidão prestigia plenária do Orçamento Democrático Estadual realizada ontem em Esperança

ECONOMIA PARAIBANA EM ALTA

R$ 6,5 bilhões
Nos últimos três anos, a política de atração de novas 

indústrias do Governo do Estado e os incentivos  para 
empresas novas e para revitalizadas conquistaram in-
vestimentos que chegam a R$ 6,5 bilhões.  PÁGINA 9

ODE atrai mais de 2 mil
pessoas em Esperança 

Saúde, Educação e Segurança 
Pública foram as prioridades do 
público que compareceu à plenária 
em Esperança ontem.  PÁGINA 4

Últimas
Vacinação contra gripe
começa segunda-feira 
Paraíba

Na segunda-feira começa a cam-
panha nacional contra a gripe. O 
“Dia D” na Paraíba será em Brejo do 
Cruz no próximo dia 9.  PÁGINA10

Dilma anuncia fórum do emprego
A presidente Dilma Rousseff 

anunciou ontem através de pos-
tagem nas redes sociais a criação 
de um fórum para debater po-
líticas de emprego e renda. Ela 
defendeu o diálogo franco entre 
o Governo e a sociedade. E disse 
serem legítimas as reivindicações 
da população.  PÁGINA 14

PÁGINA 9

MANHÃ DE SOL, 
MAR E TURISTAS
EM JOÃO PESSOA
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50 anos
de música 

PÁGINA 5

Show acontece
hoje às 22 horas
no Chopp Time

Copa
Sub-15 

8 jogos
hoje 

PÁGINA 11

NATUREZA Parque Arruda Câmara, 
uma tradição de lazer.  PÁGINA 4

FOTO: Edson Matos
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FOTO: Divulgação
FOTO: Divulgação

ODE em Esperança atrai
público de 2,6 mil pessoas 

Indústrias
novas trazem



O Senado anuncia em sua página ofi-
cial na internet que a partir da próxima 
segunda-feira implantará o processo ele-
trônico de tramitação de documentos. 
Isso quer dizer que a partir da próxima 
semana, toda a produção, tramitação e 
gestão de documentos será feita em meio 
digital, acabando de vez com o uso de pa-
pel na administração da Casa. Estima-se 
que o Senado fará uma economia anual 
de cerca de R$ 1,3 milhão, gasto hoje com 
papel, impressão e outros insumos.

A rigor, trata-se de uma moderni-
zação que trará pouca economia em di-
nheiro, mas a expectativa é de ganho 
expressivo em tempo e burocracia, uma 
vez que o andamento de cada processo 
será instantâneo a cada etapa cumprida 
na tramitação. Além disso, será possível o 
acesso simultâneo em diferentes setores, 
facilitando as análises e despachos, como 
também acessos a processos de fora do 
Senado, por meio da internet.

Idêntica providência vem sendo to-
mada por outras instituições brasileiras. 
A ideia é que isto permitirá mais redução 
de custos financeiros, aumento da segu-
rança, preservação ambiental, maior ce-
leridade na tramitação dos documentos 
e, principalmente, mais eficiência admi-
nistrativa. No Judiciário, o sistema ele-
trônico de tramitação de documentos já 
é rotina em muitos setores, sobretudo na 
área da Justiça trabalhista. 

Este parece ser um caminho sem 
volta. Na área das comunicações, sobre-
tudo. Estamos perto do momento em 
que os jornais abandonarão suas versões 
impressas e só permanecerão com suas 
versões online com conteúdos exclusivos 

para seus assinantes; livros eletrônicos 
cairão no gosto do consumidor por seu 
preço acessível, o que popularizará a lei-
tura e apenas restarão edições impressas 
caras e luxuosas para colecionadores; 
cadernos serão substituídos por disposi-
tivos móveis que reconhecem a escrita e 
por notebooks que a cada ano tornam-se 
mais baratos.

O papel onde são impressos livros e 
jornais está cada vez mais caro e invaria-
velmente este custo é repassado ao con-
sumidor, fato que desmotiva sua compra 
e, como efeito gera o aumento do custo, 
já que quanto menos exemplares vendi-
dos, maior é o impacto dos custos fixos 
sobre o preço final. Até a popularização 
da informática convivíamos com cópias 
impossíveis de serem atualizadas sem 
rasuras, porém, hoje em dia, com edições 
eletrônicas e online convivemos com 
atualizações constantes e imediatas.

Descoberto na China por volta do ano 
100 a.C. o papel significou um marco na 
revolução que a escrita já trouxera para a 
humanidade. A escrita foi tão importante 
que seu surgimento divide a história da 
humanidade em pré-história e história. 
O motivo é simples: com a invenção da 
escrita foi possível que os acontecimen-
tos fossem registrados ao invés de fica-
rem restritos à tradição oral e, portanto, 
ao esquecimento ou novas versões. Com 
o passar do tempo, a invenção de novas 
tecnologias e o surgimento de novas ne-
cessidades o uso do papel se tornou cada 
vez mais frequente e intenso, tanto que é 
complicado pensar nossa vida sem a pre-
sença do papel hoje em dia. Mas, aos pou-
cos, é o que vem ocorrendo.

Editorial

 Crônica

O fim do papel

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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Foguetão russo

Quarta-feira passada estava eu a des-
cobrir, na Internet, os motivos do “fecha-
mento” do jornal virtual português Alface 
Voadora quando um subtítulo em duas 
pernas, do impresso lisboeta Correio da 
Manhã, caçou-me a atenção: “Nave espacial 
não tripulada russa está a cair em direção 
ao planeta Terra”.

A chamada de capa era de arrancar 
cabelos. Dava conta de um foguetão Soyuz 
que descolara na terça-feira, de Vostok, 
na Rússia, com a nave de carga Progress 
M-27M, para levar comida aos cosmonau-
tas da Estação Espacial Internacional, mas 
esta sumira da tela dos radares oito minu-
tos após a descolagem.

A folha lusitana esclarecia que a Pro-
gress, lançada pela Agência Federal Russa, 
estava à deriva no espaço porque as ante-
nas que permitiriam que a nave de manti-
mentos fosse controlada do solo não abri-
ram. Resultado: o mercadinho voador A 
Balalaika está em órbita e periga desabar 
sobre as nossas cabeças.

Fiquei a andar de Herodes para Pila-
tos, na redação. Preocupada, Conceição 
Coutinho – modelo definitivo de chefe de 
reportagem - inquiriu sobre o aperreio 
estampado em meu rosto. “Raio que os 
parta, Ceiça! Não posso com uma gata 
pelo rabo, imagine com sucatas russas 
voadoras!”, desabafei.

Achei que a geringonça que entrou em 
órbita à revelia dos russos era do tempo 
da Maria Cachucha. E não estava tão erra-
do assim. De acordo o Correio da Manhã, 

a Rússia só teria algum tipo de controle 
sobre A Balalaika, digo, a Progress, quan-
do ela passa sobre o seu território. Depois 
disso, é tchau e bênção.

Militares da Força Aérea dos Estados 
Unidos, provavelmente leitores de Ca-
mões, informaram ao Correio que a nave 
russa “está a fazer uma volta completa so-
bre si a cada cinco segundos e ao seu redor 
bem perto estão 44 pedaços individuais 
de detritos, sendo incerto se pertencem à 
nave ou ao foguetão”.

Resta torcer para que não caia sobre 
nós, pobres terráqueos, nenhum dos de-
tritos metálicos. Nem mesmo um paco-
te de cuscuz que, por ventura, venha a se 
desprender das prateleiras de A Balalaika, 
digo, da M-27M. Afinal, segundo Galileu, 
caindo das alturas, tanto faz se uma barra 
é de sabão ou de chumbo.

Se o mar não está pra peixe e o céu não 
está pra espaçonave, a coisa aqui na terra 
também não anda bem. Professores apa-
nham de alunos e da polícia e pacientes in-
satisfeitos batem em médicos e enfermei-
ros nos corredores lotados dos hospitais. 
Tolerância zero para o caos nos serviços 
públicos.

Melhor que caiam sobre nós as folhas 
ou as penas do Alface Voadora. Depois do 
susto da Progress, descobri que o projeto 
teve início em maio de 1997, para oferecer 
aos leitores “uma visão moderna de Lisboa”, 
mas foi suspenso em junho de 2002 “devido 
a dificuldades de manutenção”. Pelo visto, a 
situação também está feia por lá. 

  

A folha lusitana Correio da Manhã esclarecia que a Progress M-27M, 
lançada pela Agência Federal Russa, estava à deriva no espaço.” 
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Estão abertas até a próxima quinta-feira, 
as inscrições para o concurso público do Tri-
bunal de Justiçada Paraíba. O certame ofe-
rece 15 vagas para juiz de direito, de acordo 
com o edital publicado no Diário da Justiça. 
As inscrições podem ser efetuadas no en-
dereço eletrônicohttp://www.cespe.unb.
br/concursos/tj_pb_15_juiz. A previsão é 
que a primeira prova ocorra ainda este mês.

No próximo dia 20, o Centro de Ciências Jurídicas 
(CCJ) da Universidade Federal da Paraíba e o Inter-
national Law Assocition (ILA Brasil) promoverão uma 
conferência magna pela passagem dos 150 anos de 
nascimento do ex-presidente da República e diplo-
mata Epitácio Pessoa. O evento, a ser realizado no 
auditório do CCJ, terá a participação dos embaixado-
res Marcos Castrioto e Gregório de Sousa.

150 ANOS DE EPITÁCIO

ANTICORRUPÇÃO 1

JUIz DE DIREITO

UNInforme

ANTICORRUPÇÃO 2 ANTICORRUPÇÃO 3

DIÁRIO DA BORBOREMA: MEMóRIA PRESERVADA

A pauta do Plenário da Câmara dos 
Deputados deverá ficar trancada na 
próxima semana devido aos projetos 
do pacote anticorrupção anunciado 
pela presidente Dilma Rousseff, que 
tramitam em regime de urgência 
constitucional. Uma das propostas é 
o Projeto de Lei 5586/05, que tipifica 
o crime de enriquecimento ilícito de 
servidores e agentes públicos, entre 
eles políticos.

De acordo com o texto do Pro-
jeto de Lei 5586/05, o servidor 
ou agente público poderá ser 
condenado à prisão se houver 
indícios claros de enriquecimento 
ilícito, ou seja, sem origem justifi-
cável. Um segundo projeto de lei 
(2902/11), a ser apreciado pelos 
deputados, estabelece a perda 
antecipada, por medida cautelar, 
dos bens oriundos de corrupção.

O projeto de lei 2902/11, de au-
toria do ex-deputado Delegado 
Protógenes, torna mais severa 
a punição para quem for preso 
por crimes de corrupção ativa e 
passiva e de peculato que causem 
prejuízos expressivos aos cofres 
públicos: a pena máxima será au-
mentada dos atuais 12 anos para 
30 anos de reclusão. E ainda terá 
de pagar uma multa. 

Um dos acervos mais precio-
sos para a memória da Paraíba 
e, especificamente, de Cam-
pina Grande terá, finalmente, 
um destino adequado à sua 
importância histórica. A Uni-
versidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) assumiu a condição de 
guardiã do acervo do Diário 
da Borborema, pertencente 
aos Diários Associados, jornal 
que funcionou por 54 anos e 
encerrou suas atividades em 
fevereiro de 2012. Havia um 
temor entre pesquisadores, 
historiadores e jornalistas que 
o acervo fosse levado para o 
Recife (PE), onde funciona o 
Diário de Pernambuco, do mes-
mo grupo de comunicação.  O 
acervo tem mais de 17 mil edi-
ções do periódico, de sua pri-
meira edição, em 2 de outubro 
de 1957, até a última, de 1º 
de fevereiro de 2012, além de 
513 livros. O termo de cessão 
do material será em regime de 
comodato, por um período de 30 anos. “Estamos diante de um tesouro”, resumiu o reitor da UEPB, Rangel 
Júnior (foto), que apreciou edições encadernadas do periódico. O acervo ficará à disposição da comunida-
de acadêmica para pesquisas, no campus de Bodocongó. Cabe aqui perguntar: o que será feito do acervo 
do jornal O Norte, também dos Diários Associados, que registra a memória da Paraíba e de João Pessoa?

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com

FOTO: Assessoria da UEPB

MEDIAÇÃO FAMILIAR
O Tribunal de Justiça da Paraíba vai instalar, na Comarca de Campina Grande, o Centro de Mediação Familiar. A ideia 
é agilizar a resolução de conflitos com a suspensão do processo, a partir do momento em que as partes envolvidas 
concordem com a mediação extrajudicial e o atendimento multidisciplinar. A criação de centros com esta finalidade 
está no novo Código de Processo Civil.
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Magistrados temem insegurança 
e retrocesso com a terceirização
Anamatra diz que projeto 
não dá segurança jurídica às 
empresas e ao trabalhador

O projeto de lei que propõe 
novas regras para a terceiriza-
ção, aprovado na semana pas-
sada pela Câmara dos Deputa-
dos e em discussão no Senado, 
não trará segurança jurídica às 
empresas ou ao trabalhador, 
avalia a Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra).

 Para a entidade, a regu-
lamentação da terceirização, 
do jeito que está, pode ser 
vista como um passo para 
trás. “Esse projeto poderá 
resultar no maior retroces-
so da história da legislação 
trabalhista brasileira desde a 
origem do trabalhismo e dos 
direitos sociais conquistados 
na década de 30”, avalia o di-
retor de Prerrogativas e As-
suntos Jurídicos da Anamatra, 
Guilherme Feliciano.

“A legislação atual já tem 

parâmetros estabelecidos 
quanto aos critérios de legali-
dade, construídos pela juris-
prudência nos tribunais do 
trabalho. Para ter segurança 
jurídica basta que esses cri-
térios sejam repassados à lei. 
Os empresários acham que a 
terceirização trará segurança 
jurídica, o que não é verdade. 
Ela substituirá os critérios 
atuais, já instituídos pela ju-
risprudência, por critérios 
que, além de mal conhecidos, 
foram motivo de controvér-
sia em outros países”, argu-
mentou o magistrado.

Segundo ele, hoje as dis-
cussões da jurisprudência 
giram em torno do que é clas-
sificado como atividade-fim e 
atividade-meio. Caso o texto 
do Projeto de Lei 4.330/2004 
seja aprovado como está, ha-
verá dificuldade em se definir 
o que é uma “empresa espe-
cializada com objeto social 
único” (termo utilizado no 
projeto para definir empresas 
que poderão prestar serviços 
terceirizados) e sobre o que 
é considerado fraude. “Sem a 
menor dúvida haverá empre-

sas falseando especializações. 
Para a vida dos brasileiros, o 
que posso dizer é que os ris-
cos irão muito além dos direi-
tos trabalhistas”, alertou.

“Em pouco mais de uma 
década, as pessoas se inter-
narão em hospitais de alto 
nível achando que lá haverá 
médicos de primeiro time. No 
entanto, não terão a menor 
segurança de que haverá ali 
um profissional desse nível. 
As pessoas pegarão aviões 
de uma companhia, mas sem 
a segurança de que o piloto 
tenha sido contratado ou se-
lecionado por aquela compa-
nhia”, argumentou.

Na avaliação da geren-
te executiva de relações do 
trabalho da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Sylvia Lorena, o projeto bus-
ca estipular regras que hoje 
não existem no país.  “O que 
se busca é regulamentar a ter-
ceirização no país, de forma a 
tapar buracos que existem na 
jurisprudência brasileira, que 
não trazem segurança jurídi-
ca e não protegem empresas 
nem trabalhadores”, disse.

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

Um grave acidente, que provocou 
a morte de um motoqueiro aconteceu 
na manhã de ontem, na PB-008, próxi-
mo ao Centro de Convenções. O outro 
veículo envolvido foi um Gol, com pla-
cas NMO-3276-Maceió-AL.

O acidente aconteceu no final 
da manhã e a polícia ainda não sabe 
o que causou a colisão entre a moto 
Honda Twister, placa MOT-4745. Poli-
ciais que estiveram no local souberam 
apenas que os dois veículos colidiram 
de frente. 

Ainda de acordo com as informa-
ções colhidas pelos policiais, com a 
colisão o Gol capotou várias vezes e 
as quatro mulheres que ocupavam o 
automóvel sofreram ferimentos e fo-
ram levadas para o Hospital de Emer-
gência e Trauma. Foi constatado que 

todas usavam o cinto de segurança.
As mulheres foram identificadas 

como Maria Sônia Bonfim de Siqueira, 
53 anos; Maria José de Siqueira Silva 
Firmino, 68; Maria Isabel Correia Silva 
de Messias, 55 e Rejane Correia da Sil-
va, de 51 anos.

Rodovias no feriado
A Polícia Rodoviária Federal até as 

16h não havia registrado nenhum aci-
dente grave nas rodovias federais que 
cortam o Estado da Paraíba. 

A única informação fornecida pela 
PRF é de que o fluxo de veículos foi 
grande, iniciado na noite de anteon-
tem, devido o feriado prolongado. As 
recomendações de sempre como as 
precauções com o veículo, dirigir com 
velocidade moderada e não ingerir 
bebida alcoólica são lembradas. Na se-
gunda-feira será divulgado um balan-
ço das ocorrências do feriadão.

Homem morre em colisão 
envolvendo carro e moto

na PB-008

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

FOTO: Reprodução/Internet

O veículo ficou parcialmente destruído após impacto da colisão contra a motocicleta

“A jurisprudência con-
solida entendimento de que 
só pode ser terceirizada a 
atividade-meio, mas não há 
doutrina ou conceito certei-
ro sobre o que vem a ser ati-
vidade-meio ou fim, e essa 
ausência resulta em confli-
tos judiciais trabalhistas. Por 
exemplo: uma indústria de 
suco tem como atividade-fim 
plantar e colher o fruto? Há 
entendimentos de que sim e 
de que não”, observou Lorena.

Segundo a entidade, 
conceitos de atividades-fim e 
meio não se aplicam à econo-
mia moderna devido a fatores 
como evolução tecnológica; 
práticas e técnicas produtivas 
e estratégias de negócios.

Por isso, a CNI tem de-
fendido que a decisão sobre 
o que terceirizar tenha de 
ser uma “livre escolha” das 
empresas. “É o caso dos fabri-
cantes de smartphones. Eles 
têm sempre de buscar espe-

cializações em áreas como de 
design, tecnologia, velocidade 
o sistema operacional. Por-
tanto tem de montar estraté-
gias a partir de uma expertise 
interna e também buscar a 
expertise de outras empresas 
com especialização em outras 
áreas. Caso contrário, o am-
biente de negócio fica desfa-
vorável”, acrescentou.

Para a CNI, o texto do 
projeto define com clareza o 
que seria empresa especiali-
zada com objeto social úni-
co. “Esse texto nos permitirá 
identificar se a empresa real-
mente terá especialização no 
objeto do contrato, qualifi-
cação técnica e capacidade 
econômica, porque arrola 
requisitos para essa compro-
vação. Além disso, dá como 
garantia para o cumprimen-
to das obrigações trabalhis-
tas da contratada 4% sobre o 
contrato de prestação de ser-
viço”, disse a gerente da CNI.

Para o representante da 
Anamatra, a aprovação do 
projeto de terceirização po-
derá frustrar expectativas de 
melhorias da situação finan-
ceira das empresas, a médio 
prazo. “As estatísticas mos-
tram que trabalhadores ter-
ceirizados recebem um terço 
a menos do que o trabalha-
dor normal. Provavelmente 
as contribuições previden-
ciárias também cairão para 
esse nível um terço menor. 
Isso seria desastroso para 
a economia como um todo. 
Tenho dúvidas até sobre se 
a terceirização aumentaria 
o lucro das empresas, uma 
vez que ela certamente im-
plicaria em uma piora da 
produção. O resultado disso 
tudo, pode apostar, será o de-
saquecimento da economia. 
Ou seja, as próprias empresas 
que defendem a terceirização 
poderão ser prejudicadas”, 
acrescentou.

Atividades geram preocupação

O Ministério da Educação (MEC) 
informou ontem que, assim que for 
notificado, vai recorrer da decisão da 
Justiça Federal de Mato Grosso, que 
determinou a prorrogação do prazo de 
inscrição para novos contratos do Fun-
do de Financiamento Estudantil (Fies).

O juiz federal Raphael Cazelli de 
Almeida Carvalho acatou, na última 
quinta-feira, uma ação civil pública mo-
vida pela Defensoria Pública da União 
e determinou que a União e o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) prorroguem o prazo de 
inscrição por tempo indeterminado 
para os alunos que tentavam ingressar 
no programa pela primeira vez.

O prazo para a adesão ao Fies 
terminou no último dia 30. O ma-
gistrado determinou ainda multa 

diária de R$ 20 mil caso o Governo 
Federal não cumpra a prorrogação do 
prazo. A medida vale até nova decisão 
da Justiça.

Procurada pela Agência Brasil, 
a assessoria do MEC informou que o 
ministério ainda não foi notificado e, 
tão logo isso seja feito, irá recorrer da 
decisão por meio da Advocacia-Geral 
da União (AGU).

MEC recorrerá de decisão que 
prorroga as inscrições do Fies

FInanCIaMEnTO ESTUDanTIL

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil

A Justiça Federal de 

Mato Grosso determinou 

a prorrogação do prazo 

de inscrição para 

novos contratos 

A Polícia Civil da Paraí-
ba está solicitando da popu-
lação informações  pelo tele-
fone Disque Denúncia (197) 
sobre os suspeitos de terem 
atirado contra o veículo ofi-
cial da Prefeitura de Santa 
Rita, onde se encontravam o 
motorista e o secretário de 
Saúde do Município, Demó-
crito Medeiros.

O atentado contra o se-
cretário aconteceu na noi-
te da última quinta-feira, 
quando Demócrito Medeiros 
retornava de uma visita ao 
posto de saúde do Distrito 
de Odilândia. Em certo tre-
cho da estrada, surgiram de 
repente dois homens numa 
moto e passaram a atirar 
contra o veículo, um Pálio, 
com adesivo da Prefeitura 
de Santa Rita.

O motorista não parou e 
imprimiu velocidade maior 
para se livrar da dupla. Ime-
diatamente o secretário foi à 

Delegacia de Santa Rita para 
prestar queixa. A delegada 
Simone Quirino disse que 
estão sendo investidas as 
hipóteses de tentativa de as-
salto ou de assassinato con-
tra o secretário de Saúde de 
Santa Rita.

Perícia
A delegada determinou 

pericia no veículo onde es-
tavam o secretário Demó-
crito Medeiros e o motoris-
ta, sendo constatadas pelo 
menos cinco perfurações a 
bala no carro, inclusive um 
deles atingiu o parabrisa 
dianteiro. 

O automóvel foi levado 
para a delegacia e foi pe-
riciado. Pelo menos cinco 
disparos atingiram o car-
ro, sendo um no parabrisa 
dianteiro. A maioria dos ti-
ros atingiu o lado do caro-
na, onde o secretário estava 
sentado. (CF)

Secretário de Saúde de 
S. Rita sofre atentado

VEÍCULO METRaLHaDO Polícia Militar 
prende dupla 
com cocaína 
e maconha

Uma guarnição da Polí-
cia Militar prendeu, na noi-
te da última quinta-feira, 
dois homens transportando 
drogas. Entre os produtos 
apreendidos estavam 50 
selos de LSD (é a sigla de 
Lysergsäurediethylamid, 
palavra alemã para a dietila-
mida do ácido lisérgico, que 
é uma das mais potentes 
substâncias alucinógenas 
conhecidas).

Também foram apreen-
didas cerca de 300g de ma-
conha, aproximadamente 
50g de cocaína (na forma 
de cloridrato), além de 900 
comprimidos do medica-
mento “Artane” e três vidros 
de lança-perfume.

A detenção da dupla 
aconteceu no bairro do Cristo 
Redentor, em João Pessoa e 
ambos foram conduzidos para 
a Superintendência da Polícia 
Federal, em Cabedelo. (CF).
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Esperança vai priorizar a saúde no
Orçamento Democrático Estadual
Outras duas prioridades 
eleitas foram segurança 
pública e educação 

Com recorde de públi-
co em participação – 2.680 
pessoas –, a 3ª Região Geor-
çamentária, sediada no mu-
nicípio de Esperança, elegeu, 
na tarde de ontem, durante 
a audiência pública do Orça-
mento Democrático, a saúde 
(609 votos) como prioridade 
para direcionar os investi-
mentos do governo para o 
próximo ano na região. As 
outras duas prioridades elei-
tas foram segurança pública 
(356 votos) e educação (253 
votos). A audiência, com a 
participação do governador 
Ricardo Coutinho e dos au-
xiliares de governo, aconte-
ceu no ginásio poliesportivo 
“O Vovozão”, localizado no 
Centro da cidade. Na ocasião, 
foram liberados aproximada-
mente R$ 700 mil em crédi-
tos para 153 empreendedo-
res da região.

O recorde de público 
representou um aumento 
de 88% na participação na 
região, com relação ao ano 
anterior, e em todas as de-
mais plenárias já realizadas 
pelo Governo do Estado, por 
meio do Orçamento Demo-
crático. A plenária também 
elegeu a Barragem de Cama-
rá (80,5%), como a obra de 
maior relevância já realiza-
da pelo governo na região, 
seguida das obras de restau-
ração e pavimentação da PB-
121 - Estrada da Batatinha 

(15,2%) e da pavimentação 
e restauração da estrada de 
Olivedos (4,2%). Essas obras 
foram eleitas através da vo-
tação em terminais eletrôni-
cos instalados no interior da 
audiência.

Em seu pronunciamento, 
o governador Ricardo Couti-
nho falou sobre a audiência 
e as prioridades de investi-
mentos na região. “No Dia 
do Trabalhador, venho aqui 
agradecer pelo recorde de 

pessoas que saíram das suas 
casas para dialogar com este 
governo. Isso é uma demons-
tração de que as pessoas 
estão cada vez mais acredi-
tando neste instrumento de 
participação e nas ações que 
vêm sendo executadas pelo 
governo”, ressaltou.

Na oportunidade, ele re-
velou que o Governo do Esta-
do está preparando um plano 
junto ao Governo Federal para 
instalação de 500 poços e 200 

carros-pipa a mais para que 
a água chegue de forma mais 
rápida às populações mais 
atingidas pela estiagem. E lan-
çou o edital de chamada pú-
blica do Projeto de Desenvol-
vimento Sustentável do Cariri, 
Seridó e Curimataú (Procase) 
para o ano de 2015, com in-
vestimentos de R$ 9 milhões 
para projetos produtivos de 
comunidades rurais em 56 
municípios do Estado.

O edital trata da seleção 

de organizações e propostas 
de projetos de agricultores 
familiares que atuam nos 
territórios de abrangência 
do Procase, visando o apoio 
e fortalecimento de arran-
jos produtivos através de 
investimentos de recursos, 
humanos e financeiros, di-
recionados para associações 
e cooperativas de produção, 
beneficiamento e comerciali-
zação de produtos agrícolas e 
não-agrícolas.

O governador Ricardo Coutinho participou da audiência do ODE, em Esperança, que teve um público recorde de 2.680 pessoas

FOTO: Secom-PB

O governador Ricardo 
Coutinho ouviu as reivindi-
cações de 17 pessoas, que 
se inscreveram para falar 
na plenária, representando 
as microrregiões circunvizi-
nhas. Elas apontaram onde 
gostariam que fossem dire-
cionados os gastos públicos 
para o próximo ano, a exem-
plo de José Alves, da cidade 
de Matinhas, que solicitou 
investimentos para a Zona 
Rural da região, em especial 
melhorias no fornecimento 
de água, bem como pediu 
reforço da segurança local.

Já Valdez Freire, da 
cidade de Montadas, agra-

deceu pela cisterna insta-
lada em sua região. “Que-
ro agradecer ao Governo 
do Estado, porque hoje foi 
inaugurada a cisterna da 
nossa comunidade. Essa 
cisterna foi de grande in-
vestimento, pois nos trará 
água nos momentos difí-
ceis. Também venho aqui 
reivindicar a limpeza do 
Açude do Emílio, que está 
abandonado há 40 anos, 
pelos gestores municipais”, 
reivindicou o popular.

O governador Ricardo 
Coutinho observou ser im-
possível fazer tudo ao mes-
mo tempo, porque o Estado 

não teria dinheiro para tan-
to, mas anunciou que até o 
mês de junho, a exemplo do 
edital do Procase assina-
do na ocasião, deverão ser 
lançados editais, através 
do Cooperar, com cerca de 
R$ 250 milhões de inves-
timentos destinados para 
melhorias da população, 
principalmente no combate 
à pobreza na Zona Rural.

Prestação de contas 
O secretário de Estado 

do Planejamento, Gestão, 
Orçamento e Finanças, Tár-
cio Handel, fez na ocasião 
uma prestação de contas 

dos investimentos na região. 
Ele focou nas prioridades 
que foram eleitas no ano 
passado (saúde, segurança 
pública e educação). “No ano 
passado foram investidos R$ 
269 milhões na terceira re-
gião georçamentária. Des-
tes, cerca de R$ 119 milhões 
na manutenção da rede hos-
pitalar da região e mais de 
R$ 1 milhão na compra de 
oito ambulâncias para os 
municípios de Alagoa Nova, 
Algodão de Jandaíra, Ara-
ra, Areia, Areial, Montadas , 
Olivedos e São Sebastião de 
Lagoa de Roça”, informou o 
secretário.

Tárcio Handel também 
apresentou dados da segu-
rança pública e educação. 
“Em segurança pública fo-
ram R$ 8 milhões e 800 
mil de investimentos. Par-
te destinada (R$ 951 mil 
reais), apenas na aquisição 
de equipamentos, farda-
mento e munições, além 
de pistolas automáticas e 
coletes a prova de balas. 
A polícia apreendeu 177 
armas que saíram de cir-
culação na região. Foram 
cerca de R$ 133 milhões 
através das demandas do 
Orçamento Democrático”, 
afirmou Tárcio Handel.

17 pessoas apresentaram reivindicações

No Dia Internacional 
do Trabalho, celebrado 
ontem, muitos trabalha-
dores aproveitaram o 
feriado para descansar 
ou se reunir com seus 
familiares e desfrutarem 
de um momento de in-
teração. Um local mui-
to visitado foi o Parque 
Zoobotânico Arruda Câ-
mara, popularmente co-
nhecida por ‘Bica’. Cer-
ca de 2.500 pessoas, de 
acordo com a adminis-
tração do parque, com-
pareceram ao local.

Por conta da varieda-

de de opções oferecidas 
pela Bica, que vão desde 
a exposição de animais 
silvestres a parquinho in-
fantil, adultos de todas as 
idades e crianças gostam 
de visitar o local, que per-
mite um contato maior 
das pessoas com a nature-
za. Uma dessas pessoas foi 
o motorista Ricardo Silva, 
que aproveitou a folga 
que teve para levar seu 
pai, sua mãe, sua esposa e 
sua filha para o local. 

Outro trabalhador 
que aproveitou o dia livre 
para ir ao local foi José 
de Arimatéia. O padeiro 
levou seus três filhos, sua 
mulher e até a filha de 

sua vizinha para o lugar. 

Dia das Mães
Faltando oito dias 

para o feriado do Dia das 
Mães, que acontece no dia 
10 deste mês, a quantidade 
de pessoas que estão indo 
aos shoppings, especifica-
mente para comprar pre-
sentes para as mães, ainda 
não atinge a expectativa. 
“A movimentação ainda 
é pequena para comprar 
presentes para as mães, 
mas até o domingo do fe-
riado vai aumentar. Ano 
passado foi bem movimen-
tado”, relatou Ana Caroli-
ne, atendente de uma loja 
de roupas.

Bica é muito visitada durante o feriado
DIA DO TRABALHO

Feliphe Rojas
Especial para A União

O parque infantil da Bica foi bastante procurado pelas crianças
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Governos latinos 
destacam avanços

O Dia do Trabalho foi co-
memorado em diversos países 
da América Latina. Presidentes e 
outras autoridades do Equador, da 
Bolívia e Venezuela ressaltaram as 
conquistas sociais de seus gover-
nos e criticaram o modelo neolibe-
ral anterior.

No Equador, o ministro do 
Trabalho, Carlos Marx Carrasco, 
ressaltou à agência pública de 
notícias Andes os avanços alcan-
çados no país nos últimos anos. 
Melhorias dos salários, aumento 
de direitos para trabalhadoras 
grávidas e sindicalistas, amplia-
ção da seguridade social, redução 
do desemprego e fim da terceiri-
zação estão entre as pautas que 
ele cita como nas quais o país mais 
avançou.

“Não há dúvidas de que os 
trabalhadores equatorianos de 
hoje estão infinitamente melhores 
que os trabalhadores do período 
neoliberal”, afirmou o ministro. 
O presidente equatoriano Rafael 
Correa foi às ruas ontem, em Qui-
to, acompanhando trabalhadores 
na marcha do dia 1º de maio. 

Jovem negro foi 
morto por policiais

A procuradora de Baltimore, 
Marilyn Mosby, anunciou ontem que 
a morte de Freddie Gray, falecido 
uma semana depois de detido, é 
um “homicídio” e que seis policiais 
serão acusados pelo crime. Ela 
apresentou à imprensa as conclu-
sões de um inquérito sobre a morte 
do homem de 25 anos, ocorrida em 
19 de abril, e que provocou violen-
tos distúrbios na cidade norte-a-
mericana e protestos em outras 
cidades. Marilyn Mosby, citada pela 
agência espanhola EFE, adiantou 
que seis policiais suspensos na 
semana passada serão acusados 
por homicídio involuntário, acres-
centando que foi emitido ontem um 
mandado de prisão.

De acordo com os resultados 
do inquérito e da autópsia, o homem 
morreu de uma “ferida que lhe foi 
fatal, enquanto seguia no veículo 
da polícia, sem cinto de segurança”. 
Na sequência destas revelações, o 
presidente Barack Obama disse hoje 
que é “absolutamente vital” que a 
verdade sobre a morte do homem 
afro-americano seja revelada.

Terceirização é alvo
de protesto da CUT

O ato da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT), em comemoração 
pelo Dia do Trabalho, em São Paulo, 
começou com uma passeata no centro 
da cidade. Sindicalistas e militantes de 
movimentos sociais se concentraram 
em três pontos e saíram em caminhada 
em direção ao Vale do Anhangabaú. No 
local, foi montado o palco onde ocorre-
rão o show musical e os discursos de 
políticos e lideranças sindicais.

O Projeto de Lei (PL) 4330 de 
2004, que regulamenta a terceiriza-
ção, inclusive da atividade-fim das 
empresas, é o principal alvo dos pro-
testos. “É acabar com a CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho). Acabar 
com as férias e a carteira assinada”, 
disse o presidente nacional da CUT, 
Vagner Freitas, ao criticar a propos-
ta. O projeto está em tramitação 
no Congresso Nacional. Segundo o 
sindicalista, caso a proposta, que já 
foi aprovada pela Câmara dos Depu-
tados, passe também pelo Senado, 
as centrais sindicais e movimentos 
sociais vão se mobilizar para pres-
sionar a presidente Dilma Rousseff a 
vetar o projeto. 
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Produção Noite sem 
fim está em cartaz 
durante esta semana

CINEMA

Na companhia - como 
participações espe-
ciais - da dupla Antô-
nio Barros e Cecéu e 
dos cantores e com-
positores Paulo Viní-
cius e Renata Arruda, 
o musicista, cantor e 

compositor paraibano Hugo Leão 
celebra seus 50 anos de carreira 
em show que realiza hoje, a partir 
das 22h, no Chopp Time, localiza-
do em João Pessoa. No repertório, 
além de sucessos - a exemplo de 
‘Anjo de Amor’, o artista - que, a 
propósito, está em processo de gra-
vação do quarto disco - apresenta-
rá ao público canções inéditas. Os 
ingressos estão sendo vendidos ao 
preço único de R$ 50 - se a opção 
for o do tipo individual - e R$ 200 a 
mesa. 

“A alegria é imensa em poder 
comemorar meus 50 anos de car-
reira artística na companhia dos 
amigos. É, para mim, uma grande 
emoção e uma grande honra. Me 
sinto muito confortável pelo que 
consegui fazer na minha carrei-
ra longa, que começou em 1965, 
tocando com banda nos bailes em 
João Pessoa”, confessou para o jor-
nal A União o cantor e compositor 
Hugo Leão. 

Além de sucessos de sua carrei-
ra, Hugo Leão também apresentará 
ao público novas composições, 
a exemplo de uma parceria com 
a dupla, o casal - e considerados 
mestres do forró - Antônio Barros e 
Cecéu. E, ainda, uma surpresa que 
o artista preparou para os seus fãs: 
durante a participação da cantora 
Renata Arruda, ele irá interpretar 
com ela ‘Fim de Romance’, título da 
primeira música composta por ou-
tro paraibano, Zé Ramalho. 

“A minha expectativa é muito 
boa. Estou com um time de primei-
ra, pois tenho uma banda forma-
da por músicos de qualidade, e é 
sempre emocionante cantar. Vamos 
tocar o bonde para a frente, pois 
estou colocando a voz no meu novo 
CD, ainda sem título, que terá 12 
músicas inéditas, na linha român-
tica, e a primeira música que Zé 
Ramalho compôs e que é minha 
intenção lançar no próximo mês 
de setembro, ou em outubro”, disse 
Hugo Leão, ao falar sobre essa 
oportunidade de poder comemo-
rar as cinco décadas de carreira no 

O cantor Hugo Leão comemora 50 anos de carreira em show 
hoje, em João Pessoa, com várias participações especiais 
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

FotoS: Divulgação

Décadas de música

show, que tem direção de Cristovam 
Tadeu e produção de Onaldo Men-
des.

Uma das convidadas, com seu 
marido, Antônio Barros, Cecéu 
confessou para o jornal A União 
que “é um prazer” poder participar 
do show. “Hugo Leão é um grande 
compositor e músico que nós admi-
ramos e que continua fazendo o seu 
trabalho. Vamos fazer uma festa, 
pois vai ser uma coisa bem simples. 
É o aplauso, como uma forma de 
reconhecimento ao trabalho, que 
mantém a gente de pé, não é nem 
o dinheiro. E esse show será como 
uma forma de reconhecimento ao 
grande artista que é Hugo Leão”, 
disse ela.

Sobre o artista
Natural de João Pessoa, Hugo 

Leão começou sua carreira artística 
em 1965. Na época, ele era o líder, 
guitarrista e vocalista do conjunto 
musical The Gentlemen, banda que 

marcou os bailes na cidade até a dé-
cada de 70. Ao longo da carreira, ele 
fez parcerias com grandes nomes 
da música brasileira, a exemplo dos 
também paraibanos Zé Ramalho - 
artista que, a propósito, produziu 
o primeiro CD de Hugo, intitulado 
Coração de Brasil - e Cátia de Fran-
ça. Em 1978 lançou, na região Nor-
deste, o disco vinil Paraibô. No ano 
seguinte, ele foi tecladista e voca-
lista do LP de Zé Ramalho denomi-
nado A Peleja do Diabo com o Dono 
do Céu, lançado nacionalmente pela 
CBS. Em 1981, pela mesma grava-
dora, registrou participação espe-
cial, cumprindo novamente ambas 
funções, no vinil Estilhaços, de Cátia 
de França.

Em 1983, Hugo Leão lançou 
pela CBS, em âmbito nacional, o seu 
primeiro LP, Coração de Brasil, pro-
duzido por Zé Ramalho, com parti-
cipação especial de Jane Duboc na 
música ‘Anjo de Amor’, que fez su-
cesso em todo o Brasil e, por vários 

anos, tocou nas principais rádios do 
país. Naquele mesmo ano, a Rede 
Globo de Televisão lançou clip com 
a música homônima daquele álbum. 
Em 1985, já pela Continental Discos, 
lançou o vinil Mão Vadia e, em 1991, 
fez parceria com Zé Ramalho no CD 
Frevoador, pela Sony Music / Botas 
de Sete Léguas. No ano seguinte, ele 
realizou turnê por várias cidades 
do Nordeste, do Sul e, inclusive, nos 
Estados Unidos. O último trabalho 
de Hugo Leão é o CD Como é Bonito 
Ser Feliz, gravado com as partici-
pações especiais de Zé Ramalho e 
Geffe.

Com vasta experiência e a 
mesma alegria do inicio da 

trajetória musical, Hugo Leão 
chega a meio século de carreira 

com grandes parcerias na 
música brasileira, a exemplo de 

Zé Ramalho e Cátia de França

n Show: Hugo Leão: 50 anos de música

n Data: Hoje

n Hora: 22h 

n Local: Chopp Time, em João Pessoa

n Endereço: Av. governador Argemiro de Figueiredo, 

n0 3835, Jardim Oceania 

n Ingressos: R$ 50 (individual) e R$ 200 (mesa)

Serviço
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Palácio da Redenção

Ramalho
Leite“A bela túnica do Liceu”

Pilcha

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Pedro Raimundo 
complementava sua 
renda tocando nas 
feiras as milongas, 
xotes, rancheiras e 
outras músicas do 
Rio Grande

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Os jesuítas, que chegaram à Parahyba com Mar-
tin Leitão, (o Conquistador) construíram o conjunto 
arquitetônico formado pelo convento, capela e escola 
onde hoje está situado o Palácio da Redenção, o Mau-
soléu de João Pessoa  e a  Faculdade de Direito. Era 
o ano de 1586 e  a Companhia de Jesus, fundada por 
Santo Inácio de Loyola, não completara ainda meio 
século. O Convento era a morada dos Jesuítas, a Cape-
la de São Gonçalo seria transformada em Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, e derrubada em 1929 
para dar lugar ao jardim anexo ao Palácio onde hoje 
repousam os restos mortais de João Pessoa.

O chamado Palácio da Presidência, antes de re-
ceber essa  denominação, hospedou Pedro II em sua 
única visita à Paraíba, e passou por várias reformas. 
A partir de 1771 tornou-se a residência oficial dos 
capitães-mores, os mandatários da época. O primeiro 
a residir ali chamava-se Jerônimo José de Mello Cas-
tro. Pelos dois elles do Mello, deveria ser um ancestral 
do alagoano Collor de Mello... O coronel José Vicente 
de Amorim Bezerra ( esses Bezerra vêm de longe) 
fez a primeira reforma do conjunto, em 1850. Oito 
anos depois, outro governante que dá nome a movi-
mentada rua do nosso comércio, Beaurepaire Rohan, 
introduziu novos melhoramentos à sua morada. Por 
último, para encerrar o período imperial, foi a vez do 
Barão do Abiaí (1858) reformar o Palácio onde nasce-
ria, em 1928, o dramaturgo, escritor e imortal Ariano 
Suassuna. 

A maior e definitiva reforma do conjunto, quan-
do desapareceu a Igreja da Conceição e surgiram 
dois prédios foram separados por um jardim, é obra 
do presidente João Pessoa iniciada em 1929. Com a 
morte de João Pessoa em pleno exercício do mandato 
de presidente, em julho de 1930, a Paraíba foi toma-
da por violenta emoção, e em nome dela, mudou o 
nome da capital para homenagear o morto, e a sede 
do governo  passaria a ser denominada Palácio da 
Redenção.

Naquele Palácio fora iniciado a gestão de João 
Pessoa “que impôs de modo radical novas diretrizes 
políticas e administrativas ao Estado”, segundo o 
Decreto 143/31, assinado pelo interventor Antenor 
Navarro e secundado pelos secretários Odon Bezerra, 
Mateus Ribeiro e João Maurício de Medeiros. Outros con-
siderando justificaram o Decreto que denominava de 
Palácio da Redenção a sede do Governo: “... a extensão 
dessas reformas (diretrizes radicais de JP) se refletirá 
(sic) no cenário da política nacional e foi fator decisi-
vo para a vitória da Revolução e consequentemente 
a redenção do Brasil “ e ainda “... a denominação foi 
sugerida pelo povo em memorável manifestação de 
caráter coletivo”. E assim, “fica denominado Palácio 
da Redenção o antigo Palácio do Governo do Estado”, 
revogando-se as disposições em contrário.  O Decreto 
é  datado  de 29 de julho de 1931, um ano depois da 
morte de João Pessoa e está inserto no livro do histo-
riador Adauto Ramos “ Escriptos de Hontem”.

Essa é a história sobre o batismo do Palácio. 
Querer esquecer tudo isso para homenagear Ariano 
Suassuna é uma iniciativa que contraria a vontade 
popular manifestada através de milhares de assi-
naturas encaminhadas ao governo de então, com a 
sugestão do nome, em homenagem à Redenção do 
Brasil prometida pela Revolução de Trinta. Se essa 
proclamada Redenção ainda está por vir, essa em 
outra história... 

Antes que me esqueça: Ariano Suassuna merece 
todas as homenagens da Paraíba, e recentemente o 
Tribunal de Contas  construiu um lindíssimo Centro 
Cultural com o seu nome.  Se pudesse ser consulta-
do sobre essa mudança do nome do Palácio, tenho 
certeza, Ariano votaria contra. O autor do projeto 
que acrescenta o nome de Suassuna ao Palácio é um 
atuante parlamentar, preocupado com a estiagem e 
suas consequências na vida dos seus irmãos sertane-
jos. Como se vê, tem coisa mais importante para se 
preocupar.

PS. Na última coluna - Os Santos do Povo, con-
centrei-me nos beatos venerados no Nordeste bra-
sileiro: Padre Ibiapina,  Antônio Conselheiro, Padre 
Cícero e o italiano Frei Damião, podendo até acres-
centar o nosso Padre Zé. Todavia minha pesquisa fal-
hou, pois já existe um santo brasileiro: Santo Antônio 
de Santana Galvão, o  Frei Galvão, nascido na cidade 
paulista de Guaratinguetá. Como se vê, até para ser 
Santo, é mais difícil para um nordestino.

Farolito Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Quando o chefe de Disciplina Antônio de Barros 
-  paletó de linho branco e cigarro Continental no 
bico -  leu, perante um  auditório lotado,  os nomes 
dos aprovados no Exame de Admissão, tinha início 
a mais extraordinária e inesquecível saga da minha 
vida. Começavam ali, naquela manhã chuvosa de 
janeiro de 1951, os meus difíceis, mas maravilhosos 
sete anos de Liceu Paraibano.

A alegria de ter passado no Exame, após um ano 
de intensos estudos e angústia por ter perdido o 
Admissão do ano anterior, só não foi maior do que a 
satisfação da minha mãe que, num abraço apertado 
e carinhoso, me disse, entre lágrimas:

- Agora você vai ser um homem de verdade, 
instruído e preparado para o futuro.

Recebi o papel datilografado, copiado no mi-
meógrafo a tinta, contendo as instruções de como 
proceder até que começassem as aulas no dia 
primeiro de março. Até lá, havia que providenciar 
os documentos de conclusão do curso primário, 
fazer os exames médico e biométrico, realizar a 
matrícula e, evidentemente, mandar costurar a 
farda.

Aquela farda do Liceu  identificava a casta 
privilegiada da Paraíba que tivera acesso ao melhor 
colégio do Estado. A sua confecção atendia a alguns 
caprichos que somente os que lá estudaram naquele 
tempo podem recordar.

A indicação era de que, comprado o tecido para 
o paletó e a calça, normalmente em brim de boa 

qualidade, na tradicional cor bege, à venda nos Ar-
mazéns Guarany, o tricoline branco para a camisa e 
a gravata preta, fossem obedecidos à risca os deta-
lhes que constavam do modelo desenhado a lápis  
entregue aos alunos aprovados, no dia do anúncio 
dos resultados do Exame de Admissão.

O paletó, que estava muito mais para túnica, 
era de um garbo de fazer inveja ao mais brilhante 
aluno do Colégio Pio X, à época o grande rival do 
Liceu. Com três bolsos externos, dois internos, 
forrado de seda e com destacados botões pretos, 
dava gosto vesti-lo e ver os ombros aumentados 
com aquelas ombreiras que somente a mãe sabia 
colocar.

O conjunto se compunha com a calça do mesmo 
tecido, boca de sino, pernas bem vincadas – tudo ao 
melhor estilo da época. Ensacada a camisa indele-
velmente branca, o problema do nó da gravata era 
resolvido de forma competente pelo meu pai – ele 
que não saía de casa sem estar vestido por inteiro, 
ou seja de terno e gravata, além, é claro, do seu inde-
fectível chapéu Ramenzoni.

No primeiro dia de aula, ao receber o calendá-
rio escolar do ano, com os períodos letivos, férias e 
provas bem definidos e obrigatoriamente cumpri-
dos, não posso negar o orgulho que senti, ao enver-
gar, pela vez primeira, aquele uniforme, ou melhor, 
aquela túnica do velho Liceu Paraibano que, aliás, 
tenho guardada para sempre, no cabide de um guar-
da-roupa especial da minha memória.

A música nordestina não 
surgiu do nada, pois nada sur-
ge do nada, segundo o grande 
Lavoisier e seu princípio clássico: 
“na natureza nada se cria, nada 
se perde, tudo se transforma.” 
A Revolução Francesa deve esta 
perda à humanidade: guilhotinou 
Lavoisier só porque o grande 
sábio cobrava impostos para o 
Estado. Ninguém gosta de pagar 
impostos, nem os franceses. 

Eu ia dizendo que a música 
rural nordestina deve muito a 
outra música rural: a gaúcha. Não 
que tenha sofrido 
influências meló-
dicas e rítmicas da 
música dos pam-
pas. Não foi por 
aí, mas foi por ali: 
houve um artista 
que marcou Luiz 
Gonzaga, que mos-
trou a Gonzaga o 
caminho a seguir, 
o rural em vez do 
urbano. 

Gonzaga 
arribara de casa 
por conta de uma 
surra que levou dos pais, mais 
da mãe que do pai, e foi ganhar a 
vida no Sudeste do país, depois 
de uma passagem pelo Exército 
Brasileiro no Golpe de Trinta. 
Já desengajado, tomou aulas de 
sanfona em Minas Gerais. Desem-
barcou no Rio tocando valsas, 
polkas, boleros. Até conhecer o 
“gaúcho alegre do rádio”, que não 
era gaúcho, mas catarinense.

Pedro Raimundo era um 
pescador de Laguna, a peque-
na cidade à beira-mar de Santa 
Catarina, comunidade que vivia 
de pesca. Além de puxar redes, 
Pedro Raimundo aprendeu tam-
bém a puxar o fole da sanfona. E 
foi para o interior puxar trens e 

a vida. A profissão de ferroviário 
abriu seus caminhos e mutilou 
uma das mãos. Mesmo assim, 
continuou a tocar a gaita boto-
neira. Foi dar com os costados 
em Porto Alegre, na profissão de 
motorneiro de bondes.

Pedro Raimundo comple-
mentava sua renda tocando nas 
feiras as milongas, xotes, ran-
cheiras e outras músicas do Rio 
Grande. Já que estava a tocar 
música rural, o novel gaúcho 
entendeu de se apresentar como 
homem da campanha, vestindo 

o conjunto de 
roupas conhe-
cido por pilcha: 
bombachas, 
chapéu, guaiaca, 
botas, bolea-
deiras etc. E a 
contar causos 
para a plateia 
de passantes. 
Daí para a rádio 
foi um pulo. 
Para a Rádio 
Nacional foi ou-
tro pulo, onde 
se apresentava 

como “o gaúcho alegre do rádio”, 
divertindo o auditório com seu 
traje típico, sua música típica, 
suas bravatas típicas. 

De paletó e gravata, tocando 
música do mundo, Luiz Gonza-
ga conheceu o gaúcho alegre de 
Santa Catarina. Percebeu então 
que também tinha um estoque 
de cantigas de vaqueiros, causos 
de vaqueiros e roupa de vaquei-
ro como Pedro Raimundo. Foi aí 
que Gonzaga voltou para Exu, ao 
encontro dos seus caminhos e 
das raízes. A reconciliação com 
Januário e sua cultura foi dada 
pelo conhecimento de Pedro Rai-
mundo, que mostrou a Gonzaga o 
caminho do caminho. 

E a música nordestina saiu 
da sala de reboco para o meio 
radiofônico. O sucesso de Gonza-
ga mostrou ao Brasil que rural é 
bonito. E não só a música nordes-
tina ganhou novo status, mas a 
própria música gaúcha, e a mú-
sica do Centro-Oeste, a música 
mineira e a música da Amazônia 
de Waldemar Henrique – o mais 
brasileiro de todos os cantadores. 
Cobra Grande, Cobra Norato, Foi 
Boto, Sinhá. Waldemar, filho de 
Português com índia, perdera a 
mãe no seu primeiro ano de vida. 
O pai levou-o para o Porto, onde 
ficou até os doze, quando voltou 
ao Brasil. De volta ao berço, em 
Belém do Pará conheceu a gran-
de música amazônica, com toda a 
riqueza da mitologia indígena de 
sua banda materna.

Mas o resgate do valor da 
música rural brasileira foi fei-
to por Pedro Raimundo. Foi ele 
quem vestiu a pilcha, quem tirou 
a paletó de casimira de Gonzaga 
e mostrou a Luiz que bonito era o 
baião, o xote, o chamego, o coco. 
Todos os artistas rurais brasilei-
ros vieram depois de Raimundo: 
Jackson, Gonzaga, Marinês, Sivu-
ca, Waldonis, e por último o Clã 
Brasil. Eu disse rurais brasilei-
ros, e não apenas nordestinos. Os 
gaúchos Telmo de Lima Freitas, 
Gilberto Andrade Monteiro, 
Renato Borghetti; Renato Tei-
xeira, Almir Sater, Pena Branca, 
as duplas sertanejas do Centro- 
Oeste.

Pedro Raimundo não ensi-
nou essa gente a cantar, mas o 
que cantar: suas canções sujas 
de terra, com a alma suja de 
chão.

(Esta coluna é publicada 
terça, quinta e sábado)
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Di Ângelo, Bruno e outros
Alarico Correia Neto
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Mídias em destaque

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇo

     Humor 
tônio

Noite Sem Fim
Durante uma única noite, um atirador da máfia (Liam 

Neeson) deve matar seu patrão, proteger a família dele 
e depois correr da polícia, enquanto aproxima-se de seu 
filho distante. No caminho, ele encontra um motorista (Joel 
Kinnaman), que testemunha um crime e também precisa da 
proteção do atirador.

o CoNDE

Pra não usar um título quilométrico citando todos 
os nomes que a seguir menciono, foquei em Di Ângelo e 
Bruno Gaudêncio, dois intelectuais paraibanos, um em 
São Paulo outro em Campina Grande, ambos agora per-
tencentes ao meu universo de amizade e admiração que 
aprendi a lhes cultivar. 

O primeiro, dedicado estudioso e profundo conhece-
dor da cultura popular, fundador e presidente do Instituto 
Memória Brasil, que, ao visitá-lo, na capital paulista, tive 
a oportunidade de conhecer o seu acervo com mais de 
150 mil itens, oportunidade em que ele me presenteou 
um exemplar do CD “O Samba do Rei do Baião”, com 
interpretações musicais de Socorro Lira e Oswaldinho do 
Acordeon. Quem quiser conhecer mais o IMB é só visitar 
o site www.institutomemoriabrasil.org.br, que também o 
leva a Di Ângelo.

Bruno conheci recentemente, com o lançamento do 
livro “Inventário Lírico da Rainha da Borborema – 150 
Anos de Poesia”, editado por A União, organizado por ele 
e um velho amigo, José Edmilson Rodrigues. Bruno agora 
nos presenteia com o seu novo livro “Pedro Américo em 
Quadrinhos”, com ilustrações de Flaw Mendes, editado 
pela Patmos Editora, para a série Primeira Leitura, com 
apoio cultural da Energisa. Outro lançamento dessa cole-
ção é o “Augusto dos Anjos em Quadrinhos”, com roteiro 
de Jairo Cézar e ilustrações de Luyse Costa.

No desfile, agora, eu trago Artur Silva, compositor, 
cordelista e agitador cultural em Guarabira. Revelação de 
ator no espetáculo “A Prima Dona”, montagem teatral 
que dirigi para o Núcleo de Teatro Universitário há um 
tempinho, agora ele me enriqueceu com o seu CD “Chei-
ro de Nada” e o cordel “A Eleição, o Voto e o Eleitor”.

De Régis Soares, ganhei o livro “Charges na Rua 3”, 
produção independente porque, pelo que eu soube, nenhu-
ma editora quis assumir a publicação. Chargista e carica-
turista, Régis Soares popularizou-se com a exposição dos 
seus desenhos que estão sempre surpreendendo e satisfa-
zendo o espírito crítico e irônico dos passantes, de todas 
as diversidades, que transitam pela rua em que reside há 
décadas no bairro da Torre. Os seus temas contemplam 
todos os segmentos sociais, com assídua atualidade. 

Chegou a vez de relacionar um Farias de Taperoá, 
este mais voltado para a indústria da construção civil, 
mas de inspiração poética e criatividade musical que 
voam alto. Eu me refiro a Marcos Farias, que concluiu a 
produção do seu novo CD “Cantu’s & Acalantu’s”, com 
16 faixas, com variedade de ritmos para todos os gostos, 
principalmente para quem gosta da boa música, inclusive 
tango.  

Ainda na minha onda de louvação, mando ver o 
“Em Nome da Verdade”, de Marcone Formiga, jornalista 
paraibano radicado em Brasília, uma velha publicação 
da Editora EmDia, que me foi trazida por um integrante 
da AC2B (Associação de Cajazeirense e Cajazeirados em 
Brasília). Por fim, ouço rock do CD “Peso de Menino e 
Jeito de Homem”, tocado e interpretado pelo Meiofree, 
composto por Pedro Faissal (guitarra e voz), Bruno Torres 
(bateria e backing vocals) e Thiago Sombra (baixo e efei-
tos). 

Para quem gosta de choro e samba 
a pedida do final de semana é o projeto 
Sabadinho Bom, realizado pela Funda-
ção Cultural (Funjope), que acontece na 
Praça Rio Branco, Centro, onde músicos 
e artistas locais se apresentam gratui-
tamente em shows ao ar livre, a partir 
das 11h30. As atrações de hoje são o 
músico e compositor Damião Moreno e 
a intérprete Nathalia Bellar.

Damião Moreno vai apresentar 
composições próprias, além de grandes 
sucessos do samba, choro e baião de 
artistas já consagrados como Pixingui-
nha, Luiz Gonzaga, Gozaguinha, Jackson 
do Pandeiro entre outros. Já a cantora 
Nathália Bellar apresentará um repertó-
rio com o balanço e gingado do samba e 
promete animar o público.

Entre as atuações profissionais, 
Nathalia Bellar tem trabalhos musi-
cais em boates e bares da capital e já 
teve apresentações em eventos como 
Recital de Música e Dança Cenated, em 
2010; Evento “Verão é Cultura”, reali-
zado no Largo da Gameleira, 2011; Pa-
rada LGBT 2011; Evento “Entardecer 
no Centro Cultural São Francisco”, em 
2012; Mostra Sesc de Música Paraiba-
na 2012 (onde apresentou e gravou a 
música “Pra Durar”, de autoria pró-
pria) e também no Carnaval de Todos 
os Ritmos, promovido pela PMJP em 
2013.

Nathalia Bellar – Começou a mos-
trar interesse pela música aos 15 anos, 
quando ganhou de seu pai o primeiro 
violão. Passou a dedicar-se ao instru-
mento nas horas vagas, conseguindo de-
senvolver um bom aprendizado. Nessa 
época, já era influenciada pelo som da 
banda Legião Urbana e algumas ban-

das internacionais que a fizeram tomar 
gosto pela língua inglesa, ajudando-a 
mais tarde, a cantar muito bem nessa 
segunda língua. Por influência da mãe, 
também passou a ouvir grandes vozes 
da MPB como a de Elis Regina e Maria 
Bethânia, que ampliaram seus horizon-
tes musicais e viriam a se tornar suas 
maiores influências.

A cantora é bastante conhecida da cena musical da cidade pela voz suave e performance

O Projeto
O projeto Sabadinho Bom, em João 

Pessoa, chega a mais um ano com a 
apresentação de sambistas e clubes de 
choro. O evento promovido pela Fun-
dação Cultural (Funjope),  e Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. O evento 
acontece na Praça Rio Branco, no Centro 
da capital, das 11h30 às 16h.

Ação tem vários acontecimentos durante uma noite

Projeto Sabadinho Bom que acontece hoje terá 
apresentação de Damião Moreno e Nathalia Bellar

ENTRE ABELHAS(BRA 2014). Gênero: 
Drama. Duração: 99 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Ian SBF. Com Fábio 
Porchat, Marcos Veras, Marcelo Valle.
Entre Abelhas, uma tragicomédia, conta 
a história de Bruno (Fábio Porchat), um 
editor de imagens recém-separado 
da mulher (Giovanna Lancellotti), que 
começa a deixar de ver as pessoas. Ele 
tropeça no ar, esbarra no que não vê, até 
perceber que as pessoas ao seu redor 
estão ficando invisíveis. Com a ajuda da 
mãe (Irene Ravache) e do melhor amigo 
(Marcos Veras), ele tentará descobrir 
o que se passa em sua vida. Manaíra 
8: 14h, 16h30, 18h45 e 21hTambiá 1: 
16h25 e 20h45 CinEspaço1: 14h, 16h, 
20h e 22h  

NOITE SEM FIM(EUA 2015). Gênero:Ação, 
Drama. Duração: 114 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Jaume Collet-Serra. 
Com Liam Neeson, Ed Harris, Joel Kin-
naman.Durante uma única noite, um 
atirador da máfia (Liam Neeson) deve 
matar seu patrão, proteger a família 
dele e depois correr da polícia, enquan-
to aproxima-se de seu filho distante. 
No caminho, ele encontra um motorista 
(Joel Kinnaman), que testemunha um 
crime e também precisa da proteção 
do atirador. Manaíra 3: 14h15, 16h45, 
19h30 e 22h Manaíra 11: 16h e 21h40 
Tambiá 2: 14h10, 16h20, 18h30 e 
20h40 CinEspaço2: 16h30, 19h e 21h30

VINGADORES: ERA DE ULTRON (EUA 2015). 
Gênero: Ação. Duração: 122 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: Joss Whedon 
Com: Robert Downey Jr., Chris Evans, 
Mark Ruffalo.Sequência do sucesso “Os 
Vingadores”, que reúne mais uma vez 
a equipe de super-heróis formada por 
Capitão América (Chris Evans), Homem 
de Ferro (Robert Downey Jr.), Thor (Chris 
Hemsworth), Hulk (Mark Ruffalo), Viúva 
Negra (Scarlett Johansson) e Gavião 
Arqueiro (Jeremy Renner). Manaíra 5: 
11h45, 14h45, 18h e 21h15  Manaíra 6: 
12h, 15h15, 18h30 e 21h45 Manaíra 7: 
13h, 16h15, 19h30  e 22h40  Manaíra 
9: 12h30, 15h45,  19h e 22h15 Manaíra 
10/3D:  13h45, 17h,20h15 e 23h30Ci-
nEspaço3/3D:  15h, 18h e 21h (LEG) 
CinEspaço4: 14h30, 17h30 e 20h30 
(DUB) Tambiá 3: 17h20 e 20h20 Tambiá 
5: 14h40, 17h40 e 20h40 Tambiá 6/3D: 
14h30, 17h30 e 20h30
 
CÁSSIA ELLER (BRA 2015). Gênero: 
Biografia. Duração: 120 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Paulo Henrique 
Fontenelle Com: Cássia Eller, Nando Reis, 
Oswaldo Montenegro.Cássia Rejane Eller. 
Cássia Eller. Cássia. Uma poderosa força 
inquieta no palco, a timidez em pessoa 
fora dele. Um dos grandes nomes da 
música brasileira, Cássia Eller marcou 
a década de 1990 e chocou o país com 
sua morte precoce, em 2001. Um filme 
sobre a cantora, a mãe, a mulher que 

expôs sua vida pessoal e rompeu bar-
reiras, deixando um belo legado social e 
artístico Manaíra 2: 12h e 19h30

VELOZES E FURIOSOS 7(EUA 2015). Gêne-
ro: Ação. Duração: 138 min. Classificação: 
14 anos. Direção: James Wan. Com Vin 
Diesel, Paul Walker, Jason Statham.
Após os acontecimentos em Londres, 
Dom (Vin Diesel), Brian (Paul Walker), 
Letty (Michelle Rodriguez) e o resto da 
equipe tiveram a chance de voltar para 
os Estados Unidos e recomeçarem suas 
vidas. Mas a tranquilidade do grupo 
é destruída quando Ian Shaw (Jason 
Statham), um assassino profissional, 
quer vingança pela morte de seu irmão. 
Agora, a equipe tem que se reunir para 
impedir este novo vilão. Mas dessa vez, 
não é só sobre ser veloz. A luta é pela 
sobrevivência. Manaíra 4: 14h30, 17h30 
e 20h30 Tambiá 5: 14h30, 17h30 e 
20h30  Tambiá 4: 14h25, 17h25 e 20h25 

CINDERELA (EUA 2015) Gênero: Fan-
tasia, Romance. Duração: 128 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ken-
neth Branagh. Com Lily James, Cate 
Blanchett, Richard Madden. Após a 
trágica e inesperada morte do seu pai, 
Ella (Lily James) fica à mercê da sua 
terrível madrasta, Lady Tremaine (Cate 
Blanchett), e suas filhas Anastasia e 
Drisella. A jovem ganha o apelido de 
Cinderela e é obrigada a trabalhar 

como empregada na sua própria casa, 
mas continua otimista com a vida. 
Passeando na floresta, ela se encanta 
por um corajoso estranho (Richard 
Madden), sem desconfiar que ele é o 
príncipe do castelo. Cinderela recebe 
um convite para o grande baile e acre-
dita que pode voltar a encontrar sua 
alma gêmea, mas seus planos vão por 
água abaixo quando a madrasta má 
rasga seu vestido. Agora, será preciso 
uma fada madrinha (Helena Bonham 
Carter) para mudar o seu destino.  
Manaíra1: 12h45 e 15h30  CinEspaço2: 
17h40, 19h50 e 22h Tambiá 3: 15h

CADA UM NA SUA CASA(EUA 2015). 
Gênero: Animação. Duração: 94 min. 
Classificação: livre. Direção: Tim John-
son. Com Jim Parsons, Rihanna, Steve 
Martin .O planeta Terra foi invadido por 
seres extra-terrestres, os Boov, que 
estão em busca de um novo planeta 
para chamar de lar. Eles convivem 
com os humanos pacificamente, que 
não sabem de sua existência. Entre-
tanto, um dia a jovem adolescente Tip 
(Rihanna) encontra o alien Oh (Jim 
Parsons), que foi banido pelos Boov 
devido às várias trapalhadas causa-
das por ele. Os dois logo embarcam 
em uma aventura onde aprendem 
bastante sobre as relações inter-
galácticas. Manaíra 2: 15h e 17h15 
CinEspaço2: 14h 30 
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Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Hugo Leão

A NOITE de 
hoje será de boas 
recordações com o 
show comemorati-
vo dos 50 anos do 
músico paraibano 
Hugo Leão, a partir 
das 22h no Chopp 
Time Street.

Hugo foi inte-
grante dos grupos Os 
Quatro Loucos e The 
Gentlemen, que tanto 
embalou as festas 
sociais dos anos 60 
em João Pessoa. 
Martinho Moreira 
Franco já anunciou 
que estará na mesa 
do gargarejo.

Baterista Glauco 
Andrezza, Sras. Arlene 
Ferreira e Silva, Cecília 
Sobreira Souto, Fátima 
Vilar Cunha Lima e Ilina 
Maracajá Coutinho, 
médicos Arlindo Maro-
ja, Olavo Nóbrega de 
Souza e Tarcísio Dias, 
professora Auxiliadora 
Borba, arquiteta Débo-
ra Julinda Maia, execu-
tivo Genésio Euwaldo 
Rego, empresária 
Lourdes Sodré.

Parabéns

Dois Pontos
Zum Zum Zum
   Os empresários Nicolle Nery e Márcio Chevitarese comemoram o sucesso  da  escola 
Prime´s Cool Baby´s Cool que já está com quase todas as vagas preenchidas para o próximo 
ano. A escola foi inaugurada em João Pessoa há apenas seis meses.

Para o álbum de 
família na 
posse de 
Arthur Cunha 
Lima no 
Tribunal de 
Contas do 
Estado da 
Paraíba no ano 
de 2009.
Romina, Carla, a 
aniversariante 
de hoje Fátima 
Cunha Lima, 
Arthur, Gabriela 
e Arthurzinho.

FOTO: Dalva Rocha

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

As irmãs Iris, Francisca, Ilbaniza, a festejada Ilza Palitot Gomes, Ilka, Ildenir, Ildenise, Ilcléia, Fátima, 
Auxiliadora e Maria Pia

  A cidade de Recife ganhou 
a primeira padaria de alimentos 
sem glúten do Norte/Nordeste.

 Trata-se da Glúten Free, 
localizada no Greenmix, em Boa 
Viagem, um mercado só com 
produtos saudáveis.

FOTO: Dalva Rocha

FOI COM muita alegria e descontração a comemoração 
dos gloriosos 90 anos de Ilza Palitot Gomes, realizada na 
última quarta-feira no Salão Veneza, da Maison Blu´nelle.

Organizada com muito carinho por sua irmã Ildenir Palitot, 
a festa reuniu familiares e um seleto grupo de amigos para 
desfrutar do buffet assinado por Diana Coutinho, com 
decoração de Cris Festas, bolo de Maria Helena Moura 
e animação musical da banda Perfil, criada pelo maestro 
Vianey, da Orquestra Mistura Fina.

Alegria e descontração

Estimados professores Auxiliadora e Berilo Borba, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: Arquivo

O PRESIDENTE da Câmara Municipal de João Pessoa, 
vereador Durval Ferreira e a Mesa Diretora convidando para 
a sessão solene em homenagem ao Dia do Artista Plástico e 
a abertura do 12o Festival de Artes Visuais da Paraíba, onde 
haverá uma homenagem póstuma ao artista José Carlos Lyra, 
cuja família receberá a Medalha “Ariano Suassuna. 

Será no próximo dia 8 às 15h no Plenário Senador 
Humberto Lucena.

Artes plásticas
A MARCHAND Ro-

sely Garcia anunciando 
que a Galeria Gamela 
está com a exposição 
“Linguagens Oníricas” 
neste mês de maio.

Com pinturas, 
desenhos e cerâmicas 
de Flávio Tavares, Fred 
Svendsen, Miguel dos 
Santos, Elpídio Dantas, 
Carlos Djalma, Rodri-
gues Lima e Denise 
Costa.

Homenagem póstuma

Ivana Maia e sua mãe, Ildenir Palitot que organizou a festa para Ilza 
Palitot Gomes na Maison Blu´nelle

FOTO: Dalva Rocha

   Para quem gosta de dançar, a pedida de hoje é o restaurante Panorâmico do 
Esporte Clube Cabo Branco, com animação musical de Almir Santana e banda.

Flores 

SERÁ aberta na 
próxima quinta-feira e 
vai até sábado no pátio 
interno da Empasa, a 
sétima edição da Feira de 
Fores da Paraíba.

O evento é promo-
vido pelo Governo do Es-
tado em parceria com o 
Sebrae e comercializa ar-
ranjos e pacotes florais, 
vasos com mudas, flores 
do campo, temperadas e 
rosas, além de realização 
de 8 oficinas.

A festejada Ilza Palitot Gomes nas comemorações pelos seus 90 anos na Maison Blu´nelle

ACONTECE amanhã a “Wings for Life World Run”, maior 
corrida de rua do mundo, sendo realizada em 35 localidades 
e em 33 países diferentes, com a participação de mais de 
90 mil pessoas já inscritas. Da Califórnia ao Japão, a corrida 
acontecerá em 12 fusos horários diferentes.

O inusitado é que ao invés de buscarem a linha de 
chegada, os participantes tem que fugir de um catcher car 
que, ao alcançar o atleta, o elimina da prova.

No Brasil, a corrida será hoje, em Brasília, com largada 
prevista para 8h.

Maior corrida de rua

Gastronomia

A SEGUNDA edição 
do Festival Gastronômico 
Sabores e Saberes do 
Conde vai até o próximo 
dia 10, com a participação 
de 12 estabelecimentos 
localizados nas praias de 
Coqueirinho, Carapibus, 
Tabatinga e Jacumã. O 
festival gastronômico é 
promovido pela Associa-
ção Comercial Industrial 
do Conde em parceria 
com o Governo do Esta-
do e do Sebrae.

Mudança
A CALZATURE no 

Manaíra Shopping está 
com gerência nova. 
Trata-se de Robson 
Medeiros que assumiu 
no lugar de Andreia 
Maia que foi para ou-
tros desafios de traba-
lho. Robson tem know 
how sobre calçados e 
acessórios, pois já foi 
gerente da Tell Passo 
tempos atrás.

“Há pessoas que amam o 
poder e outras que tem o 
poder de amar”

“Minha saúde mental 
é perfeita: eu não evito o 
amor nunca”

BOB MARLEY LEILA DINIZ

8
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Campanha nacional de 
de vacinação contra a 
gripe começa segunda

Incentivo do Governo do 
Estado atraiu 219 empresas 
em quatro anos

Investimentos chegam a R$ 6,5 bi
CRIAÇÃO DE EMPRESAS NA PB

O Governo da Paraíba 
está promovendo incentivos 
fiscais, locacionais e protoco-
los de intenções com o obje-
tivo de incentivar a instalação 
de empresa. Segundo dados 
da Companhia de Industria-
lização do Estado da Paraí-
ba (Cinep), no período entre 
2011 e 2014 já foram atraídas 
219 empresas. Os incentivos 
são válidos para empresas 
novas, ampliadas e/ou revi-
talizadas. Os investimentos 
somam R$ 6,5 bilhões.

Neste período, várias 
empresas já foram atraídas 
ou instaladas no Estado, be-
neficiando a geração de em-
pregos e desenvolvimento 
em 31 municípios. As empre-
sas são Call Centers da AeC, 
Orbitall e Contax; Cimentei-
ras (Elizabeth, Intercement, 
Votorantim e Brennand); 
Estaleiro MCQ Internatio-
nal; Stratus Indústria Aero-
náutica e Fornecedores da 
Fiat: LM Came, GME Brasil e 
Smartpack.

Estão sendo beneficia-
das com a geração de em-
prego e renda as populações 
dos municípios de Alhandra, 
Bayeux, Boa Vista, Caaporã, 
Cabedelo, Cajazeiras, Campi-
na Grande, Catolé do Rocha, 
Caturité, Conde, Coremas, 
Guarabira, Gurinhém, Ingá, 
João Pessoa, Juazeirinho, 
Junco do Seridó, Lucena, Mal-
ta, Mamanguape, Massaran-
duba, Mataraca, Patos, Pedra 
Lavrada, Pedras de Fogo, Po-
cinhos, Pombal, Santa Rita, 
Sousa, Taperoá e Tenório.

Para atrair novos em-
preendimentos possibili-
tando o desenvolvimento 
econômico no interior da 
Paraíba com perspectiva de 
aumento da geração de em-
prego no Estado, o governo 
conta com a consolidação do 
polo cimenteiro, construção 
do Parque Industrial de Caa-
porã (1ª etapa será entregue 
até o final deste semestre) 
e investimentos em infraes-
trutura (estradas, segurança 
hídrica e fibra ótica).

Para o secretário do Pla-
nejamento, Orçamento, Ges-
tão e Finanças da Paraíba, 
Tárcio Pessoa, esse desempe-
nho positivo é fruto dos inves-
timentos sistemáticos que a 
gestão tem feito para propor-
cionar as condições ideais de 
geração de novos postos de 
emprego. “A Paraíba vem se 
destacando pelo crescimento 
industrial. Somente nos qua-
tro anos de gestão, atraímos 
cerca de 200 novas empresas, 
além da ascensão salarial em 
empresas já estabelecidas. Os 
indicadores econômicos mos-
tram que estamos fazendo 
bem nosso trabalho”, salienta.

Embora 2015 seja reco-
nhecidamente um ano de es-
tagnação econômica, o secre-
tário se mostra confiante em 
criar condições para que o 
crescimento continue acon-
tecendo. “Estamos incre-
mentando a infraestrutura 
do Estado, com o Caminhos 
da Paraíba, promovendo a 
interiorização com a exten-
são da rede de fibra ótica, 
inaugurando escolas técni-
cas estaduais e temos a pers-
pectiva de entregar o Distrito 
Industrial de Caaporã”, elen-
ca Tárcio Pessoa.

Foto: João Francisco

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Janielle Ventura
Especial para A União

Em 2014, a Paraíba fechou com o 
terceiro melhor saldo do Nordeste na 
geração de empregos. É o que consta 
nos dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e Emprego. 
No levantamento do órgão federal fo-
ram criados 16.326 empregos formais 
no acumulado dos 12 meses do ano 
passado, alta de 10,42% sobre o ano 
anterior (14.785).

Com essa variação, o Estado con-
seguiu a segunda maior variação re-
lativa do país na geração em empre-
gos no período. Segundo a pesquisa 
do Caged, o país teve variação média 
relativa de apenas 0,96% em 2014. 
No ranking nacional, cinco dos dez 
melhores índices do país vieram da 
Região Nordeste. A Paraíba liderou o 
índice na Região, seguida pelo Ceará 
(4,02%) e o Piauí (3,75%), que ficou 
em terceiro lugar. 

Paraíba: terceiro 
lugar no Nordeste

De acordo com os dados do Caged, a 
expansão de empregos no ano passado na 
Paraíba veio dos setores de serviços (10.148 
postos), do comércio (4.665) e da construção 
civil (1.056), em 2014. Outras atividades re-
gistraram saldo positivo, como indústria de 
transformação, agropecuária, indústria ex-
trativa, serviços de utilidade pública e admi-
nistração pública. É a primeira vez que todas 
as atividades apresentaram saldo positivo. 
No cenário municipal, as cidades de João Pes-
soa (11.777), Campina Grande (5.936), Cabe-
delo (1.602) e Santa Rita (918) foram as que 
mais geraram empregos no ano passado.

Em 2014, a Paraíba alcançou 16,40% dos 
empregos gerados no Nordeste (99.522). 
Somado aos empregos gerados ainda pelos 
estados do Ceará e da Bahia, os três concen-
traram 86,11% da Região.

Na comparação com estados do Sudes-
te, o dinamismo do saldo de emprego da 
Paraíba, no ano passado, ficou à frente tam-
bém de Minas Gerais (15.437) e do Espírito 
Santo (10.113).

Serviços, comércio 
e construção civil

Dez maiores crescimentos de 
estoques de empregos do país

Estado Taxa de variação relativa de 2014

Brasil 0,96%

Tocantins 4,40%

PARAÍBA 4,07%

Ceará 4,02%

Roraima 3,84%

Piauí 3,76%

Sergipe 2,98%

Santa Catarina 2,67%

Rio G. do Norte 2,30%

Pará 2,20%

Goiás 2,10%

O resultado coloca a Paraíba entre os três Estados que 
mais geraram empregos na Região Nordeste, atrás apenas 
do Ceará (47.372) e da Bahia (22.008) no ano passado.

Call Centers 
da AeC estão 
entre as que mais 
geram empregos 
no Estado 

Feriadão do dia do trabalhador atrai 30 mil turistas

Em consequência ao fe-
riado de 1º de maio, a Paraíba 
deve atrair 30 mil turistas e 
registrar uma movimentação 
econômica extra de R$ 35 mi-
lhões, de acordo com a pro-
jeção feita pelo Ministério do 
Turismo. Ônibus de excursões 
turísticas podem ser vistos em 
pontos turísticos da Capital 
paraibana, como Estação Ci-
ência e Farol do Cabo Branco.

O espanhol Xavier Ar-
nan é de Barcelona, mora em 
Recife e veio até João Pessoa 
acompanhado da amiga Tali-
ne Silva. Eles são biólogos e se 
conheceram há pouco tempo. 
Em seu primeiro contato com 
a cidade, está achando tudo 
muito lindo e verde. Apesar 
de ainda não falar muito bem 
o português, ele diz que as 
pessoas são muito receptivas 
e que quer provar uma caipi-
rinha local.

Na Praia da Penha, Lidia 
Evangelista é dona de bar e diz 
que uma das melhores épocas 
para se ganhar dinheiro com 
turismo é um feriado prolon-

gado. Apesar de receber mui-
tos turistas, ela não sabe falar 
outro idioma e diz que conse-
gue se comunicar através de 
gestos. "O cardápio também 
ajuda muito, o turista aponta 
para o que ele quer e eu consi-
go entender", explica enquan-
to acha graça da situação.

João Pessoa vem receben-
do ótimas críticas. Os turistas 
falam que é um dos melhores 
locais para se estar com a fa-
mília e relaxar um pouco. Oziel 
Ferreira também veio de Reci-
fe, acompanhado da esposa. 
Aqui encontrou seu filho, seu 
neto e sua nora. Ele diz que a 
última vez em que esteve por 
aqui foi há 20 anos e achou a 
diferença impressionante.

Cida Costa é cearense e 
dona de comércio no Farol 
do Cabo Branco. Seu princi-
pal produto são jóias feitas 
de osso bovino, fabricadas 
por ela mesma. Também es-
creveu a obra "Saga de Lutas 
e Vitórias", sua autobiografia 
que está à venda em sua ten-
da. Apesar do inglês um pouco 
enferrujado, ela diz que con-
segue falar com os turistas es-
trangeiros.

PRAIAS LOTADAS NO 1O DE MAIO

O patrulhamento nas praias du-
rante o feriadão foi reforçado pelo 
Batalhão de Busca e Salvamento (BBS). 
Segundo a tenente Renata, 35 a 40 
equipes estão espalhadas pelo litoral 
do Estado. Há também equipes com 
embarcações como botes e jet skis para 
salvamentos. Ela também alerta que as 
praias com maior índice de afogamento 
são a Barra de Gramame e Praia Bela, 
mas não quer dizer que o cuidado com 
as outras seja menor.

Na Praia de Camboinha, em Cabe-
delo, um barco da Capitania dos Portos 
estava fazendo a fiscalização das em-
barcações e garantindo a segurança 
dos banhistas. Um oficial da marinha, 
que não quis ser identificado, explicou 
que sua equipe fica sempre alerta ao 
comportamento das pessoas. "Se ele 
está pilotando em uma alta velocidade 
e em local de muita navegação, ou se 
aproxima da área de banhistas, aler-
tamos e verificamos o documento da 
embarcação", disse. Algumas das praias 
que também receberam reforço dos 
bombeiros são Cabo Branco, Tambaú, 
Seixas, Praia do Sol, Bessa, Intermares e 

Lucena.
Ontem, feriado do Dia do Trabalha-

dor, as praias estavam lotadas. Famílias 
inteiras invadiram a orla a fim de um 
momento de paz e descontração. Rita 
de Cássia é diarista e sempre que pode 
vai à praia para relaxar com familiares. 
"Sempre venho com eles. Já me acostu-
mei com a rotina do meu trabalho, mas 
é sempre muito divertido sair com eles 
e descansar um pouco", explica.

Skatistas, ciclistas e patinadores 
não ficaram de fora. Tem também 
quem não dispensa o frescobol. Clau-
demir Vasconcelos é cirurgião dentista 
e sua esposa, Conceição Vasconcelos, é 
advogada, duas profissões que exigem 
muito dos dois e, por isso, acabam se 
distanciando um pouco durante a se-
mana. O casal, que mora perto da praia 
do Cabo Branco, não perde a oportuni-
dade para aproveitar a natureza e fa-
zer uma atividade. "Nossa vida durante 
a semana é muito corrida, então, pelo 
menos dois domingos no mês saímos 
juntos e jogamos frescobol. É uma de-
lícia, nos divertimos juntos e ainda fica-
mos saudáveis", diz o cirurgião.

Orla recebe reforço de guarda-vidas
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Campanha de Vacinação contra 
a Gripe começa segunda-feira
Meta da Secretaria de 
Saúde é imunizar 80% 
da população do Estado

A gripe influenza se cons-
titui numa das enfermidades 
infecciosas que mais preocu-
pam as autoridades sanitárias, 
por conta do alto poder de 
transmissibilidade e dissemi-
nação, daí a importância das 
campanhas nacionais de vaci-
nação, como a que vai ser rea-
lizada no período de 4 a 22 de 
maio na Paraíba, sendo o “Dia 
D” com mobilização no municí-
pio de Brejo do Cruz, no dia 9. 

A meta da campanha é 
imunizar 80% da população de 
939.009 pessoas, entre crian-
ças de seis meses a menores 
de cinco anos; gestantes (em 
qualquer período gestacional; 
puérperas (até 45 dias após o 
parto); trabalhadores de saú-
de; população indígena; idosos 
(a partir dos 60 anos); popula-
ção privada de liberdade e fun-
cionários do sistema prisional; 
portadores de doenças crôni-
cas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais, a 
exemplo de hipertensão, dia-
betes, doenças cardíacas e res-
piratórias. O público-alvo deve-
rá levar o cartão de vacinação.

O médico pneumologista 
Sebastião Costa ressalta que é 
muito importante que as pes-
soas se vacinem, porque com 
isso se protegem contra a gripe 
provocada pelo vírus influen-
za. "Essa gripe às vezes pode 
ser confundida com o resfria-
do comum, que tem sintomas 
bem parecidos.  Mas a gripe é 
bastante perigosa, principal-
mente para os idosos acima 
de 60 anos e também para as 
pessoas abaixo dessa faixa etá-
ria que sejam doentes renais, 
que sofram de diabetes ou car-
diopatias. É importante que 
as pessoas portadoras dessas 
patologias sejam vacinadas, já 
que o grande problema da gri-
pe influenza são as infecções 
bacterianas como a pneumo-
nia, a que mata mais", alerta. 

A vacina contra a gripe é 
trivalente, ou seja, previne con-
tra três tipos do vírus: H1N1, 

H3N2 e B. A campanha de vaci-
nação contra a gripe 2015 será 
realizada em todas as Unidades 
de Saúde da Família de todos os 
municípios paraibanos. Fica a 
critério de cada município defi-
nir se terão postos volantes. 

Dia D
A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) realizará o “Dia D” 
de mobilização contra a gripe 
no dia 9 de maio, no municí-
pio de Brejo do Cruz, das 8h às 
17h. O Governo do Estado dis-
ponibiliza as vacinas e todas as 
orientações técnicas para que 
os municípios possam realizar 
uma campanha com qualidade.

Sintomas – O enfermeiro 
do Núcleo Estadual de Imuni-
zações, da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), Edson Lira, ex-
plica que os sintomas da gripe 
são: o comprometimento das 
vias aéreas, congestão nasal, 
tosse, rouquidão, febre (geral-
mente alta), mal estar, dores no 
corpo e de cabeça.  

A transmissão do vírus 
acontece por meio do contato 
com secreções das vias respi-
ratórias, eliminadas pela pes-
soa contaminada ao falar, tos-
sir ou espirrar. Ocorre também 
por meio das mãos e objetos 
contaminados, quando en-
tram em contato com mucosas 
(boca, olhos, nariz). “A melhor 
prevenção para o vírus influen-
za é a vacinação, que acontece 
anualmente. Ações simples 
como lavar as mãos ao ter con-
tatos em ambientes com aglo-
meração podem evitar conta-
minação”, conclui Edson Lira. 

A vacina será oferecida 
nas Unidades Básicas de Saúde 
e em hospitais, abrigos e presí-
dios. O público-alvo deverá le-
var o cartão de vacinação e uma 
recomendação médica para re-
ceber a vacina. As pessoas que 
apresentaram problemas após 
receber a imunização em anos 
anteriores devem evitar passar 
pelo procedimento, assim como 
aquelas que têm histórico de 
alergia a ovo de galinha, em fun-
ção de a vacina ser desenvolvi-
da por meio deste componente. 
Algumas reações como verme-
lhidão, dor e enrijecimento do 
local da injeção e até febre são 
consideradas normais e podem 
durar até 48 horas. 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Foto: José Lins

As campanhas de vacinação 
contra a gripe na Paraíba têm 
alcançado resultados positivos. 
Basta observar os dados divulga-
dos nos boletins epidemiológi-
cos emitidos pela Secretaria de 
Vigilância em Saúde, do Minis-
tério da Saúde, para confirmar a 
diminuição, no Estado, de casos 
de gripes provocadas pelos sub-
tipos do vírus influenza: H1N1, 
H3N2 e B.

Em 2009, por exemplo, foram 
notificados 17 casos confirmados 
para influenza A/H1N1. Em 2010, 
o número de notificações caiu 
para três casos confirmados da 
gripe por influenza A/H1N1. Em 
2011 não foi notificado nenhum 
caso de gripe provocada pelo 

vírus influenza. Em 2012 apare-
ceu um caso confirmado para in-
fluenza A (H1N1)pdm09 e outro 
caso, também confirmado, para 
influenza sazonal (A ou B). Em 
2013 foram registrados dois casos 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave por influenza, sendo um 
do subtipo A (H1N1)pdm09 e ou-
tro do subtipo A (H3N2). 

Já em 2014, o monitora-
mento feito pelo Ministério da 
Saúde apresentou, no último 
boletim epidemiológico divul-
gado, apenas uma notificação 
de síndrome respiratória aguda 
grave por influenza, do subtipo 
A (H3N2), na Paraíba. O moni-
toramento feito até a Semana 
Epidemiológica 14 de 2015 mos-

tra que nos três primeiros me-
ses e meio deste ano não foram 
registradas ocorrências da gripe 
influenza na Paraíba.

No entanto, existe uma par-
cela da população vulnerável 
que precisa estar protegida con-
tra a gripe provocada pelos sub-
tipos do vírus influenza: H1N1, 
H3N2 e B. Para a população ido-
sa, na faixa etária acima de 60 
anos e que faz parte dos chama-
dos “grupos prioritários”, a vaci-
nação pode significar a redução 
dos riscos de hospitalização por 
doenças cardíacas, cerebrovas-
culares e pneumonias, além da 
queda no número de óbitos por 
todas as causas durante as tem-
poradas de gripe.

Redução de casos de síndrome respiratória aguda

A vacina será oferecida nas Unidades Básicas de Saúde, hospitais, abrigos e presídios; público-alvo deve levar o cartão de vacinação

Escolas municipais atendem mais de mil alunos com deficiência
A Prefeitura Municipal 

de João Pessoa (PMJP), por 
meio da Secretaria de Educa-
ção e Cultura (Sedec), atende 
nas escolas da Rede Munici-
pal de Ensino 1.186 crian-
ças com deficiência, seja ela 
auditiva, visual, física ou 
mental. Todo esse trabalho 
é realizado por uma equipe 
preparada e os alunos dis-
põem de cuidadores, trans-
porte escolar acessível, salas 
de recursos multifuncionais, 
além de vale transporte para 
os pais poderem acompa-
nhar o filho no tratamento 
de reabilitação. 

O Transporte Escolar 
Acessível (TEA), por exem-
plo, é feito por 12 ônibus 
com acessibilidade e benefi-
cia 143 alunos da Rede Muni-
cipal que têm problemas de 
locomoção. O ônibus pega o 
estudante em casa, leva para 
a escola e trás de volta para 
casa com conforto e seguran-
ça. O TEA atende 24 bairros 
da capital.

Um dos alunos aten-
didos pelo TEA é Jonathan 
Rafael dos Santos Pereira, 
11 anos, do 4º ano na Escola 
Municipal Dom Helder Câ-
mara, no bairro do Valentina 
de Figueiredo. “O ônibus che-
ga logo cedinho em casa e o 
monitor tem o maior cuida-
do em me colocar no veículo 
e amarrar minha cadeira de 
rodas com o cinto de segu-
rança. Quando chego à esco-
la também não tenho proble-
ma, pois consigo chegar onde 
quero sozinho. Mas o que 
gosto mesmo é de ir para a 
sala de aula fazer minhas ta-
refas”, disse Jonathan Rafael.

A mãe de Jonathan, Pau-
la Rafaela dos Santos Xavier, 
lembra que saía do bairro 
Nova Mangabeira para a es-
cola no Valentina levando o 
filho nos braços. “A chegada 
desses ônibus foi uma bên-
ção em nossas vidas. Que 
possa permanecer sempre. 
Sem falar no carinho que o 
motorista e o monitor têm 

com meu filho”, agradeceu.

Escola
Já a maioria dos alunos 

que têm deficiência visual 
fica concentrada na Escola 
Municipal General Rodrigo 
Otávio, no bairro dos Esta-
dos, onde dispõe de uma sala 
de recursos multifuncionais 
com impressora, scanner e 
livros em braile. Todos tam-
bém são atendidos pelo TEA. 
Em 2014, a Rede Municipal 
de Ensino possuía 45 salas 
de recursos. Hoje já são 52 
salas.

A Escola General Rodri-
go Otávio também dispõe de 
cinco professores cegos que 
fazem a mediação. Um deles 
é o professor de Educação 
Básica, Adriano Barbosa de 
Lima. “Nós tentamos suprir 
de alguma forma a necessi-
dade deles, seja na leitura, 
na escrita ou até mesmo na 
coordenação motora. O que 
eles apresentarem de dificul-
dade, tentamos resolver da 

melhor maneira possível. Eu 
tento passar para eles o que 
aprendi na minha infância e 
adolescência”, contou. 

Antônio Eduardo de Oli-
veira da Silva, de 17 anos, 
também é deficiente visu-
al. Para ele, o acolhimento e 
os recursos oferecidos pela 
unidade de ensino ajudam 
no dia a dia. “Apesar de já 
sabermos andar pela escola, 
alguns amigos também nos 
ajudam. Temos professores 
que procuram mais a gente 
nas aulas, dando explicações 
não só no quadro, mas oral-
mente também. Eles pergun-
tam se temos alguma dúvida 
e ficam ditando as tarefas. 
Aqui ainda dispomos de jo-
gos educativos, máquinas 
braile, computadores com 
programas de voz, impres-
sora e scanner braile, além 
de jogos como dominó e cata 
palavras”, explicou Antônio 
Eduardo.

No contra turno, os 

alunos participam de um 
trabalho de reabilitação 
no Instituto dos Cegos, que 
fica próximo à unidade de 
ensino. 

Acessibilidade
Preocupada também 

com a acessibilidade dos ca-
deirantes nas escolas, a PMJP 
disponibiliza um elevador 
para deficientes. Ele fica na 
Escola Municipal Santa Ân-
gela, no Cristo. As demais 
escolas municipais também 
possuem rampas de acessi-
bilidade e alargamento das 
portas.

Já para atender alunos 
com deficiência auditiva, a 
Sedec conta com 11 profes-
sores surdos e 30 intérpretes 
de libras, que auxiliam 125 
alunos surdos, distribuídos 
em 13 escolas. Uma vez por 
semana, o professor surdo 
dá aula ensinando o básico 
de Libras. Na aula, as crian-
ças aprendem os dias da se-
mana, cores, alfabeto e nú-

meros. Nessa aula todos os 
alunos, sejam surdos ou não, 
aprendem a língua de sinais.

Nas escolas da rede mu-
nicipal de ensino também é 
possível encontrar materiais 
como dicionários e vídeos 
em libras. Com isso, o aluno 
surdo encontra um ambien-
te favorável, na língua dele, 
e não terá dificuldade em 
aprender as disciplinas cur-
riculares. 

Matrícula
Quem tem um filho com 

alguma deficiência e precisa 
matricular em uma unidade 
de ensino da rede munici-
pal de ensino deve procurar 
primeiramente a escola mais 
próxima de sua casa. Caso 
não encontre vaga, a pessoa 
deve se dirigir à Sedec, lo-
calizada no Centro Adminis-
trativo Municipal (CAM), em 
Água Fria. Lá, o interessado 
será informado qual a escola 
mais próxima com um perfil 
adequado para o filho.

ACESSIBILIDADE EM JOÃO PESSOA



Nove jogos marcam mais uma 
rodada da Copa Paraíba Sub-15
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Evento é promovido pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Esporte

Nove jogos serão reali-
zados hoje pela na fase clas-
sificatória da Copa Paraíba 
Sub-15 de Futebol, Regional 
Litoral, evento promovido 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel-PB). Todas as par-
tidas ocorrerão no período 
da manhã, em campos gen-
tilmente cedidos pelas esco-
linhas de futebol envolvidas 
na competição.

Nesta primeira fase clas-
sificatória, cujo encerramen-
to está programado para o 
dia 30 de maio, serão reali-
zadas 54 partidas. “Estamos 
dando sequência a uma com-
petição de futebol de base 
que já faz parte do calendá-
rio de atividades da Secreta-
ria Estadual de Esportes e, ao 
mesmo tempo, é considerada 
o principal evento esportivo 
de base do nosso Estado”, 
disse ontem Raimundo Bra-
ga, coordenador geral da 
Copa Paraíba Sub-15 de Fu-
tebol.

Paralela a competição 
da região do Litoral, a Copa 
Paraíba também é realizada 
na região do Curimataú, cuja 
abertura antecedeu a etapa 
litorânea. “A Copa Paraíba é 
um evento que, em sua ter-
ceira edição, envolve escoli-
nhas de futebol de todo o Es-
tado. No interior, o Governo 
tem contado com o apoio das 
prefeituras municipais”, dis-
se Raimundo Braga, acres-
centando que “uma grande 
festa já está sendo progra-
mada pela Sejel-PB para o 
encerramento das disputas”.

Na rodada da etapa do 
Litoral, programada para 
hoje, várias equipes tradi-
cionais do futebol amador da 
Paraíba farão suas estreias, 
com destaques para Kashi-
ma, Flamengo do Varadou-
ro, Escolinha do Mescias,m 
Confiança de Sapé, Força 
Comunitária, dentre outros. 
A Copa Paraíba, Regional Li-
toral, reúne 32 escolinhas da 
grande João Pessoa.

FotoS: Divulgação

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Jogos de hoje

Bombeiros x Força Comunitária – Jardim Veneza
Flamengo x Kashima – Varadouro
Picolé de Manga x Virando o Jogo – Varadouro
Cruzeiro x Bota Paz – Santa Rita
Bola no Pé x Ambev – Citex
Escolinha do Mescias x PFA – Mari
Confiança de Sapé x Futebol  Rural – Sapé
Seleção do Conde x Alhandra EC – Conde
América de Caaporã x Sel. de Pitibu - Caaporã

Várias crianças vinculadas a diversas escolinhas de futebol do Estado participam com muita garra das disputas da terceira edição da Copa Paraíba Sub-15 de Futebol

Lucena recebe o Kashima, atual campeão paraibano
A população da cidade 

de Lucena, situada no litoral 
norte do Estado,terá a opor-
tunidade de apreciar na tar-
de de hoje, uma partida de 
futebol feminino envolvendo 
as equipes do Kashima, de 
João Pessoa e o Lucena Fu-
tebol Clube. O jogo será às 
15 no Estádio Municipal “O 
Toscanão” e servirá para as 
diretorias de ambos os clu-
bes avaliarem suas jogadoras 
visando montarem o elen-
co para as disputas da Copa 
Paraíba de Futebol Feminino 
2015, que ocorrerá no mês 
de agosto, numa promoção 
da Federação paraibana de 
Futebol.

O jogo vem gerando 
grande expectativa para os 
desportistas da cidade de Lu-
cena e será o primeiro com-
promisso do time da casa 
visando as disputas da Copa 
Paraíba. Para o Kashima, time 
da capital, atual campeão es-
tadual de futebol feminino, o 
amistoso representa mais um 

FUTEBOL FEMININO

teste para o clube que está 
remontando seu grupo para 
as disputas da Copa Paraíba 
2015. O jogo em Lucena ser-

virá para a comissão técnica 
observar algumas jogadoras 
que estão em fase de teste na 
agremiação.

O amistoso contra o se-
lecionado será o segundo na 
temporada. O primeiro foi a 
um mês na cidade de Bayeux 

durante confronto com o Ve-
rona, que acabou em 3 a 3. 
De lá para cá, as “Belas do 
Kashima” intensificam as ati-
vidades visando outros com-
promissos.

Do elenco que se sa-
grou campeão estadual em 
2012, apenas a atacante Taty 
permanece no time, porém, 
é provável que outras jo-
gadoras também retornem 
ao Kashima. Contatos estão 
sendo mantidos pela direto-
ria do clube, haja vista que a 
intenção é unir experiência 
com juventude.

Atualmente, o time femi-
nino do Kashima conta com 
mais de 20 atletas, algumas, 
em fase de testes. No elenco 
estão jogadoras já conheci-
das do publico paraibano, 
dentre elas Taty, Dany, Karla, 
Léa e Gabriela. Outras nova-
tas também integram o time, 
com destaques para Jéssica, 
Joyce, Kamyla Mayara, Cris-
tiane Allem, Kamila II, Rosia-
ne, Edyene, dentre outras.

Time do Kashima está em renovação e hoje será atração na cidade de Lucena, no Litoral Norte da PB

Nadadores de vários Estados nor-
destinos vão participar em João Pes-
soa, da 1ª Etapa da Travessia Batalha 
Naval do Riachuelo. A competição será 
disputada no próximo dia 7 de junho, 
com largada do Busto de Tamandaré, 
na Praia de Cabo Branco. O percurso da 
prova será de 2 mil metros, e os atletas 
disputarão nas categorias comerciário, 
militar e por faixa etária. A competição é 
uma realização da Capitania dos Portos, 
com o apoio do Sesc.

Segundo Márcio Córdula, um dos 
organizadores da travessia, a prova de-
verá contar com a participação de cerca 
de 200 nadadores da Paraíba e de outros 

estados da região Nordeste. “Esta é uma 
prova muito organizada, e que tem uma 
disputa muito acirrada. Alguns atletas 
são de nível internacional, já que par-
ticipam de grandes provas no Brasil e em 
outros países”, disse Márcio

A segunda e última etapa da traves-
sia será no mês de dezembro, em Ca-
bedelo, em comemoração ao dia do 
marinheiro. Os primeiros lugares das 
duas etapas ganharão troféus e medal-
has, em todas as categorias disputadas. 

As inscrições para a Travessia Batalha 
Naval do Riachuelo já estão abertas e es-
tão sendo feitas pelo site http://corre10.
ne10.uol.com.br/site/home/index.php. 
Dúvidas e informações, pelo telefone: 
83-3241-2805 Capitania dos Portos da 
Paraíba. 

Nadadores participam na capital 
da Travessia Naval Riachuelo

PRIMEIRA ETAPA

A segunda edição do 
Mundial de Revezamentos 
será aberta hoje com certeza 
de estádio cheio e emoção 
na pista. O número de equi-
pes inscritas é maior que em 
2014, que trouxeram suas 
estrelas e um dos motivos é 
a possibilidade de classifica-
ção para os Jogos Olímpicos 
do Rio, no próximo ano. Isto 
porque a IAAF definiu que os 
oito primeiros colocados em 
cada revezamento olímpico 
estarão automaticamente 
qualificados. A IAAF também 
confirmou a distribuição de 
US$ 1,4 milhão em prêmios. 

A competição, no Estádio 
Thomas A. Robinson, começa 
a partir das 19h, horário em 

Nassau (20 horas em Bra-
sília). E reunirá 674 atletas 
(379 homens e 295 mulhe-
res) de 44 países.

Pelo Brasil, o primeiro a 
competir é o 4x400 m mas-
culino, a partir das 20 horas. 
E a expectativa é que o grupo 
mais uma vez chegue à final, 
assim como aconteceu no 
Mundial de Revezamentos de 
2014. Os treinadores Leonar-
do Ribas e Evandro Lazari de-
finiram que Pedro Burmann, 
Wagner Cardoso, Hederson 
Estefani e Hugo Balduíno se-
rão os titulares. “Este grupo é 
muito forte e com totais con-
dições de conseguir bons re-
sultados”, disse Leonardo. 

Esta é uma das provas 

mais aguardadas pelo públi-
co, já que terá a presença do 
time de Bahamas, campeão 
olímpico em Londres-2012 e 
vice-campeão no Mundial de 
Revezamentos no ano passa-
do, que terá LaToy Williams, 
Ramon Miller, Chris Brown e 
Michael Mathieu. E também 
o atual campeão do Mundial 
de Revezamentos, os Estados 
Unidos, que trouxeram David 
Verburg, Tony McQuay, Kyle 
Clemons e LaShawn Merritt, 
que vão lutar pelo bicampe-
onato.

O time brasileiro en-
frentará, ainda, as sempre 
competitivas equipes da Grã-
-Bretanha, Trinidad & Tobago 
e Bélgica. 

Mundial classifica os primeiros 
atletas para os jogos olímpicos

REVEZAMENTO

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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VENCER O TREZE NO ALMEIDÃO

Auto Esporte quer voltar ao G4
Somente uma vitória 
mantem alvirrubro 
chances de classificação

Com o pensamento em 
vencer para tentar voltar ao 
G4, o Auto Esporte recebe 
hoje o Treze, às 16 horas, 
no Almeidão, no penúltimo 
compromisso do Clube do 
Povo, na fase de classificação 
do Campeonato Paraibano 
2015. Para o Treze, já classi-

ficado, o jogo serve para ver 
em ação os novos contrata-
dos e tentar somar pontos 
para tentar volta a segunda 
colocação na classificação 
geral e poder entrar no qua-
drangular com a vantagem 
de fazer suas últimas parti-
das em casa. A partida terá a 
arbitragem de Renan Rober-
to de João Pessoa, auxiliado 
por Oberto Santos de Santa 
Rita e José Maria Neto, de Ca-
bedelo.

Com 23 pontos, 2 a me-
nos do que o CSP, último co-
locado no G4, o Auto Espor-
te joga todas as fichas nesta 
partida contra o Galo, por-
que só uma vitória mantém 
as chances de classificação, 
caso o Tigre consiga somar 
pontos diante do Sousa, no 
Marisão. Após esta partida, 
o Auto Esporte só terá mais 
um jogo, que será diante do 
Santa Cruz, em Santa Rita, 
enquanto que o concorrente 

terá mais duas partidas.
Diante da necessidade 

de vitória, o técnico Maia vai 
mandar a campo o que tem 
melhor, e pretende colocar 
um prática um esquema bas-
tante ofensivo, para tentar 
surpreender o Galo, logo no 
início da partida. Sem dar 
entrevistas à imprensa, Maia 
não revelou o time que co-
meçará jogando. A escalação 
só sairá momentos antes da 
partida.

No Treze, o técnico 
Everton Goiano deverá ob-
servar alguns jogadores que 
chegaram há pouco tempo 
durante a partida, mas pe-
los treinos da semana, ele 
vai optar de saída pelo time 
base que vinha jogando. Ele 
quer  manter o entrosamen-
to da equipe. Caso vença, e o 
Campinense tropece, o Galo 
poderá terminar a rodada na 
segunda colocação do cam-
peonato.

Everton não poderá es-
calar os atacantes Conrado 
e Marcelo Marciel, nem o vo-
lante Rodrigo Celeste. Todos 
estão entregues ao departa-
mento médico se recuperan-
do de contusões.

O Treze deverá come-
çar o jogo desta tarde no Al-
meidão com o seguinte time: 
Paulo Musse, David Modesto, 
Alisson, Tiago Sala e Panda; 
Edimar, Magno, Jr. Gaúcho e 
Téssio, Fabrício Ceará e Preto.

Após vencer dois jogos 
seguidos fora de casa, contra 
o Botafogo e o Sousa, o Cam-
pinense volta a jogar hoje no 
Amigão, desta vez, contra 
o Santa Cruz, às 18h30. A 
Raposa assumiu a segunda 
colocação geral no campe-
onato, com 31 pontos, e se 
vencer hoje, encosta mais no 
Botafogo, que é o líder, com 
38 pontos. Para o Santa Cruz, 
a partida é uma decisão, por-

que o clube está na zona de 
rebaixamento, com apenas 
12 pontos, e precisa de um 
bom resultado para sair do 
Z2. A arbitragem desta par-
tida será de Clizaldo Luiz 
Maroja, auxiliado por Tomaz 
Diniz e Wlademir Mendes.

No Campinense, o téc-
nico Francisco Diá faz misté-
rios na escalação da equipe. 
Ele pretende dar um descan-
so maior a alguns jogadores 
e é provável que poupe al-
guns atletas considerados 
titulares, para esta partida. 

Campinense recebe o Santa Cruz no 
Amigão pensando no líder Botafogo

MELHORAR NA TABELA

Sousa e CSP fazem hoje, 
às 16 horas, no Marizão, em 
Sousa, um jogo decisivo para 
as pretensões das duas equi-
pes de conseguir uma vaga no 
G4 e participar da fase final 
do Campeonato Paraibano. 
Os dois clubes são concor-
rentes diretos a uma vaga 
para o quadrangular final. O 
Sousa, após a derrota para o 
Campinense, tem 19 pontos, 
e está na sexta colocação, 
com remotas possibilidades, 
não depende mais só dele. 
Já o CSP está na quarta posi-
ção, com 25 pontos, e pode 
chegar ainda na segunda co-
locação geral da competição, 
nesta fase de classificação. A 
arbitragem do jogo vai ficar a 
cargo de Éder Caxias, auxilia-
do por Márcio Freire e Gerson 
Ramos.

Pelo lado do Sousa, o téc-
nico Pioca tem tentado levan-
tar o moral dos atletas, após 
a derrota para o Campinense, 
na última quarta-feira, que 
praticamente deixou o time 
sem chances de classificação. 
Mas enquanto há vida há es-
perança e Pioca fez ver aos jo-
gadores que matematicamen-
te é perfeitamente possível, 
desde que o time consiga uma 
boa vitória hoje contra um 
concorrente direto pela vaga. 
Caso vença, o Sousa irá para 
22 pontos e ficará a apenas 
3 do CSP, que se não pontuar 
mais,  o Dinossauro tem chan-
ces, caso vença o Miramar na 
última partida, e o Auto Es-
porte perca pelo menos uma 
das duas partidas que vai dis-
putar nos próximos dias.

O único problema de Pio-

ca para esta partida contra o 
CSP é o volante Israel, que 
acabou levando o terceiro 
cartão amarelo, e vai cum-
prir suspensão. O treinador 
já definiu que o substituto 
será Junior Lira. Nas demais 
posições, o time deverá ser 
o mesmo que enfrentou o 
Campinense e perdeu por 2 
a 1. Ricardo, Gilberto Matuto, 
Douglas, Da silva e Camilo; Ju-
nior Lira, Algodão, Mateus e 
Klayton; Rodrigo e Dico. 

Pelo lado do CSP, o pen-
samento do técnico Tazinho é 
vencer o Sousa, o que pratica-
mente garantiria a classifica-
ção do Tigre para a próxima 
fase da competição. A novi-
dade para esta partida contra 
o Dinossauro será o retorno 
do zagueiro Ítalo, que estava 
cumprindo suspensão. 

Sousa e CSP se enfrentam no 
Sertão sonhando na classificação

NO MARIZÃO

Quem tem presença garan-
tida é o atacante Nando e o 
meia Renatinho, que ainda 
não jogaram diante da tor-
cida rubro-negra. O lateral 
Jeferson Recife já cumpriu 
suspensão e voltará a equipe. 
Nas demais posições, o time 
só será divulgado minutos 
antes da partida.

No Santa Cruz, o técni-
co Mirandinha quer o time 
jogando com a mesma garra 
que enfrentou o Botafogo, na 
última quarta-feira em Santa 
Rita. Com 12 pontos ganhos 
e ainda na zona de rebaixa-
mento, o Tricolor precisa de 
somar pontos nesta partida, 
para ultrapassar o Lucena e 
assim sair do Z2. 

A princípio, o único des-
falque do Santa Cruz é Danilo 
Itaporanga, que foi expulso 
quarta-feira, e terá de cum-
prir suspensão automática. 
O treinador acredita que 
mesmo jogando no Amigão, o 
Santa tem condições de sur-
preender a Raposa. 

A possível escalação do 
Santa Cruz para este jogo 
contra o Campinense é a 
seguinte: Douglas, Oliveira, 
Marllon, Fernando Lombardi 
e Pedro Henrique; Amaral, 
Samuel Souza, Wigor e Klei-
ton Domingues; Vinícius e 
Rodolfo.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A Raposa faz uma boa disputa na temporada do Estadual 2015 Para o Centro Sportivo Paraibano, nem tudo está perdido e acredita na vaga para a grande decisão

A equipe do Galo 
da Borborema já 
está no G-4, porém, 
encara a partida 
como uma das mais 
importantes do 
Estadual 2015
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Voto distrital movimenta legislativo
REFORMA POLÍTICA

Na Paraíba, as câmaras 
de João Pessoa e Campina 
sofrerão com mudanças
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Dilma critica violência 
contra manifestantes em 
mensagem pelo 1º de maio
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A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado Federal aprovou no 
último dia 22 de abril um 
projeto de lei de autoria do 
senador José Serra (PSDB-
-SP) que institui o sistema de 
voto distrital para vereado-
res em municípios com mais 
de 200 mil eleitores, casos, 
na Paraíba, de João Pessoa 
e Campina Grande. O texto 
será enviado para a Câma-
ra dos Deputados e poderá 
valer já para as eleições de 
2016, caso entre em vigor 
até outubro deste ano. Pela 
proposta aprovada na Co-
missão, cada município será 

dividido em distritos, confor-
me o número de cadeiras nas 
suas câmaras, e cada distrito 
elegerá um vereador – o mais 
votado no setor. João Pessoa, 
por exemplo, que tem 27 ve-
readores, seria dividida em 
27 distritos, enquanto Cam-
pina Grande seria dividida 
em 23, número de assentos 
na Câmara Municipal. 

Cada partido só poderá 
ter um candidato por distrito, 
sendo eleito, também, um su-
plente. Conforme as contas do 
próprio autor, a mudança atin-
giria cerca de oitenta cidades 
em todo o país. O PL de José 
Serra fixa o sistema apenas 
para a eleição de vereadores, 
não interferindo, portanto, no 
processo de escolha de de-
putados estaduais e federais, 
para os quais a instituição do 
modelo distrital depende de 
outros projetos, que tramitam 
dentro do bojo de um grande 

O vereador campinense Napoleão Maracajá acredita que mudança pode esmagar minorias

Os argumentos apon-
tados pelo autor do projeto 
que institui o voto distrital 
nos municípios com mais de 
duzentos mil eleitores são 
duramente atacados por ve-
readores de Campina Gran-
de e João Pessoa, que serão 
atingidas pela mudança, caso 
a matéria entre em vigor. Em 
Campina, o vereador Napo-
leão Maracajá (PCdoB) afir-
mou que, no cenário local, 
a divisão da cidade em dis-
tritos teria justamente um 
efeito contrário ao apontado 
por José Serra. “É institucio-
nalizar o curral eleitoral e es-
magar as minorias. É até uma 
espécie de reserva de merca-

do. Só se elegeriam os coro-
néis, nós teríamos donos de 
distritos”, opinou, afirmando 
que, caso a matéria se torne 
realidade, não disputará a 
reeleição por não ter “condi-
ções de participar desse tipo 
de curral eleitoral”.

Outro parlamentar 
campinense que também 
avisou que pretende deixar 
a política em caso de apro-
vação do voto distrital foi 
Galego do Leite (PMN). “Isso 
é um curral eleitoral, pegan-
do a porteira e fechando. Se 
for nessas condições, não 
serei candidato no ano que 
vem. Dividir Campina em 23 
distritos, imaginem a guer-

ra. É um retrocesso”, pon-
tuou. Olimpio Oliveira, do 
PMDB, confirma o discurso 
dos colegas. “Esse projeto 
oficializa o curral eleitoral 
e a compra do mandato, na 
perspectiva de que em um 
distrito o partido indica ape-
nas um candidato, que será 
sempre o ungido do parti-
do, invariavelmente pesso-
as muito íntimas dos chefes 
partidários”, analisou. “Um 
candidato como eu, que tra-
balha o voto consciente, vai 
enfrentar o poderio econô-
mico dentro de um distrito 
e não tem qualquer chance. 
Eu estaria fora, não seria 
candidato”, complementou.

ALPB tem atuação destacada pelo trabalhador

Vereadores temem currais eleitorais

Câmaras são contra o voto distrital

VALORIZAÇÃO AOS PARAIBANOS

Na Câmara Municipal 
de João Pessoa, a adoção 
do voto distrital divide 
opiniões. O vereador Lu-
cas de Brito (DEM) disse 
que não concorda porque 
o projeto traz mais des-
vantagens do que vanta-
gens. Na sessão ordinária 
da última quarta-feira, 
29, durante seu pronun-
ciamento, Brito criticou 
questões como a perda 
de representatividade de 
partidos, das minorias, 
e a formação de currais 
eleitorais com a proposta 
original.

Para Lucas  de Brito, o 
projeto reacende o “bair-
rismo”, o que não seria 
salutar para a democra-
cia e a oposição pode ser 
prejudicada pelo prefei-
to, que pode monitorar 
as bases dos opositores e 
atrapalhar a votação do 
candidato daquele bair-
ro. 

A vereadora Raíssa 
Lacerda, do PSD, que está 
em seu segundo man-
dato, não acredita que a 
proposta do senador pau-
lista, José Serra, passe. Se-
gundo ela, o senador tu-
cano foi muito infeliz na 
sua justificativa ao afir-
mar que sua proposta se-

Parlamentares da capital veem retrocesso

Para Lucas de Brito, o voto distrital reacenderia o bairrismo

Em 2015, nove projetos de lei nessa temática foram analisados

número de matérias arrola-
das na discussão da chamada 
reforma política. “Nós temos 
a chance de inocular um vírus 

benigno no organismo políti-
co brasileiro porque, como vai 
dar certo, isso pode se esten-
der depois para os deputados, 

mas, aí é outra história. O foco 
agora é fazer nos municípios 
na próxima eleição”, comentou 
o senador paulista em conver-

sa com a imprensa semanas 
antes da apreciação do projeto 
pela CCJ. 

Para Serra, a principal 
vantagem é garantir campa-
nhas mais baratas, usando 
como modelo a realidade da 
cidade de São Paulo, o maior 
colégio eleitoral do país. 
“Você tem em São Paulo qua-
se nove milhões de eleitores. 
Um candidato disputa o voto 
junto a esses nove milhões 
de eleitores. Você tem mais 
de 1200 candidatos e a cam-
panha sai caríssima. Se você 
dividir a cidade em 55 distri-
tos (número de vereadores 
da capital paulista), em cada 
distrito os candidatos vão ser 
eleitos em uma lista de sete 
ou oito. Você diminui o peso 
do poder econômico nas elei-
ções”, ponderou, acrescen-
tando que o modelo também 
cria um vínculo maior entre 
eleitor e candidato.

ria um experimento com 
os vereadores. “Vereador 
não é cobaia para estar 
sendo experimentado”, 
rechaçou. 

Mas caso o voto dis-
trital seja aprovado no 
Congresso, Raíssa Lacerda 
disse não se sentirá pre-
judicada. “Ao contrário 
do que se cogita de que 
eu não tenho identifica-
ção com nenhum bairro 
específico em João Pes-
soa, não é verdade por-
que tenho base sim, sou 
majoritária no Bairro dos 
Novaes, pelo segundo 
mandato com 500 votos 
lá”, esclareceu.

A vereadora acres-
centou ainda que 90% 
dos vereadores de João 
Pessoa são contra a apro-
vação do voto distrital 
como todos da Câmara 

Municipal de Campina 
Grande. “Ninguém aceita 
ser cobaia do senador Ser-
ra. Que ele faça de cobaia 
os aliados dele, não os ve-
readores. Nós merecemos 
respeito, o vereador é 
quem está mais próximo 
do povo”, respondeu.

Alguns líderes comu-
nitários de João Pessoa 
acreditam que se garan-
tem com a aprovação do 
projeto de lei. O vereador 
Sérgio da Sac (PSL), com 
base no bairro de Valen-
tina, e João Corujinha 
(PSDC) representante do 
bairro de Mangabeira, 
podem ser beneficiados 
com a mudança. Além 
destes, os vereadores 
João dos Santos (PR) e 
Marmuthe Cavalcanti 
(SD) também estão po-
dem ser beneficiados. 

O vereador Pimentel Fi-
lho (Pros), presidente da Câ-
mara Municipal de Campina 
Grande, criticou duramente 
a proposta do senador José 
Serra e disse que vai propor 
a união das câmaras muni-
cipais e políticos em geral 
das cidades afetadas pela 
medida para que pressio-
nem deputados e senadores 
a arquivarem o projeto do 
voto distrital nos municípios. 
“Parece-me que só a Câmara 
de São Paulo quer e o resto 
do país baixa a cabeça. Creio 
que os deputados federais 
nordestinos, que são a gran-
de maioria, é que devem dar 
o tom”, reclamou. “Estamos 
entrando em contato com 

as câmaras de outras cida-
des atingidas. Parece que os 
senadores de Estados fora 
de São Paulo ficaram surdos 
à realidade do país. Querem 
fazer os vereadores de co-
baia, mas realizaremos uma 
sessão conjunta das câmaras 
de Campina e João Pessoa e 
uniremos as câmaras contra 
esse projeto absurdo”, garan-
tiu Pimentel.

Não é possível fazer 
conjecturas precisas sobre o 
desempenho dos atuais vere-
adores comparativamente às 
últimas eleições caso o voto 
distrital estivesse em vigor, 
porque a formação dos dis-
tritos dependerá da Justiça 
Eleitoral. No caso do PL de 

autoria do senador do PSDB 
de São Paulo, o sistema a ser 
implementado é o voto dis-
trital puro, com um total de 
distritos conforme o número 
de cadeiras no Legislativo. 
Nesse caso, a eleição é ma-
joritária, ou seja, se elege o 
mais votado em cada setor. 
Existe, contudo, um outro 
sistema dentro do padrão, 
que é o voto distrital misto. 
Nele, o eleitor tem direito a 
dois votos, um para um pro-
cesso majoritário e outro 
para o processo proporcio-
nal (formado por uma lista 
apresentada pelos partidos), 
e cada um dos modelos ele-
ge metade do total de parla-
mentares.
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A valorização dos traba-
lhadores paraibanos é uma 
das principais bandeiras dos 
deputados estaduais ao longo 
da história do Poder Legislati-
vo estadual. Apenas nesta atual 
legislatura, foram analisados e 
aprovados nove projetos de lei 
sobre o tema. Um número ex-
pressivo e que traz motivo para 
celebração do Dia do Trabalha-
dor, comemorado ontem.

Entre as leis instituídas na 
Assembleia estão Plano de Car-
gos, Carreira e Remuneração 
de diversas categorias de ser-
vidores estaduais e de órgãos 

ligados indiretamente ao Esta-
do, bem como reconhecimento 
de utilidade pública de asso-
ciações e sindicatos de traba-
lhares; reajuste e vencimentos 
de servidores estaduais, entre 
outros.

Há ainda nos registros 
da Assembleia Legislativa leis 
como a 8.638, de autoria do 
ex-deputado Quinto, que insti-
tui o Dia Estadual de Preven-
ção das Lesões por Esforços 
Repetitivos Relacionados ao 
Trabalho; e a lei 8.996, do ex-
-deputado Assis Quintans, que 
autoriza afastamento de servi-

dor que possua filho portador 
de deficiência.

A Lei nº 9.453, de auto-
ria da ex-deputada Francisca 
Motta, determina que 10% das 
vagas das empresas com fins 
lucrativos, beneficiadas por in-
centivos fiscais dados pelo Es-
tado, devem ser reservadas ao 
primeiro emprego. 

Para o presidente da As-
sembleia Legislativa, deputado 
Adriano Galdino (PSB), a defe-
sa dos direitos dos trabalhado-
res paraibanos é uma das prin-
cipais bandeiras do Legislativo. 
“A Assembleia Legislativa atua 

sempre próximo das deman-
das do povo. Representamos 
aqui as vozes dos nossos traba-
lhadores, e somos palco para 
as discussões dos assuntos 
mais importantes.”, afirmou.

A deputada Estela Bezer-
ra (PSB) acredita que os direi-
tos dos trabalhadores são ga-
rantias para desenvolvimento 
de toda sociedade. O líder da 
oposição na Assembleia Le-
gislativa, deputado Renato Ga-
delha (PSC), destacou que os 
deputados estaduais têm papel 
fundamental. “Temos legislado 
em favor dos trabalhadores”.



Dilma anuncia fórum sobre
emprego e critica repressores
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Chefe do Estado brasileiro 
condenou repressão contra 
manifestações populares

opiniao.auniao@gmail.com
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A imprensa brasileira descobriu, da pior manei-
ra possível, que existe um estado de tensão entre o 
governo do Paraná e os servidores públicos do Estado, 
e que o principal foco dessa situação é o descontenta-
mento dos professores da rede oficial de ensino. A pior 
maneira de a mídia se relacionar com um fato que tenta 
inutilmente esconder acontece quando a realidade se 
manifesta de forma tão intensa que não pode mais ser 
mantida fora do noticiário.

O evento que obrigou a mídia tradicional a expor 
aquilo que as redes sociais já vinham denunciando há 
muito tempo foi a extrema violência com que a polícia 
paranaense dispersou uma manifestação liderada por 
professores, contra a proposta de mudança no sistema 
de financiamento da previdência dos servidores públi-
cos do Estado. Até mesmo o contido apresentador do 
Jornal Nacional, o telejornal de maior audiência do país, 
ainda ensaiando o novo estilo coloquial do programa, 
teve que se render à evidência das imagens.

Ainda assim, os jornais de circulação nacional 
parecem ter combinado suas manchetes e amanhe-
cem na quinta-feira (30/4) falando em “confronto”. 
Não, senhores editores. Não houve “confronto” entre 
manifestantes e policiais em Curitiba. O que houve foi 
uma carga militar, planejada pelo comando da PM, com 
autorização do governador, contra professores e outros 
funcionários públicos, transeuntes, curiosos e até con-
tra pais e mães que haviam sido chamados a recolher 
seus filhos numa escola infantil.

O número de feridos passa das duas centenas, e 
o total apresentado pelos jornais é subestimado, pelo 
simples fato de que muitos dos atingidos por balas de 
borracha, golpes de cassetete e fragmentos de bombas 
de efeito moral preferiram ir para suas casas ou se 
reunir na sede de entidades sindicais após o ataque. 
Apesar da evidente tentativa de relativizar a violên-
cia policial nos títulos e destaques das reportagens, 
as narrativas dos jornais não podem esconder que a 
responsabilidade pela ação violenta é do governador, 
e as últimas notícias dão conta de que o risco político 
de uma desaprovação geral pode causar a demissão do 
secretário da Segurança Pública ou do comandante da 
Polícia Militar.

Também houve um distúrbio em São Paulo na 
mesma data, durante ação de cadastramento de usuá-
rios de drogas que se reúnem no local conhecido como 
Cracolândia.

Os dois principais jornais paulistas destacam os 
dois eventos na primeira página, sendo que a Folha de 
S. Paulo usa imagens de Curitiba e de São Paulo para 
ilustrar sua fachada. No entanto, são dois contextos 
absolutamente distintos, e a única ligação entre eles – 
uma operação policial – nem de longe pode ser consi-
derada como uma circunstância comum.

Em São Paulo, uma atividade corriqueira que tenta 
resgatar viciados das ruas oferecendo-lhes treinamento 
e trabalhos remunerados de zeladoria, descambou para 
o descontrole quando, durante uma ação para retirar 
barracas e limpar as calçadas, um estrondo de origem 
não identificada provocou uma correria. Policiais que 
patrulham a região foram atacados por um grupo de 
drogados e um deles disparou para o chão. Fragmentos 
do projétil feriram dois moradores de rua. A tropa de 
choque foi chamada a intervir para conter o tumulto 
que se seguiu.

A operação “De Braços Abertos”, realizada pela 
Prefeitura de São Paulo com apoio da Polícia Militar e 
da Guarda Civil Metropolitana, enfrenta a resistência 
de traficantes, que ameaçam os servidores públicos, 
e, eventualmente, sofre a oposição de autoridades 
policiais que não acreditam na eficiência do programa. 
O estado de tensão na região é permanente, como foi 
relatado por este observador no dia 30 de março (ver 
aqui), após uma visita à Cracolândia e conversas com 
funcionários que atuam na área de saúde pública.

Os incidentes de Curitiba são de outra natureza, 
e refletem a incapacidade do governo do Paraná de 
lidar com o direito dos professores e outros servidores 
públicos de levar às ruas seu descontentamento com o 
salário e outras questões de seu contrato com o Estado. 
Por trás desse desentendimento ruge o radicalismo 
político insuflado pela mídia diariamente.

Também os professores da rede estadual de ensino 
de São Paulo realizam uma greve parcial há 45 dias. No 
caso paulista, a versão oficial, que desconhece o movi-
mento, é desmentida por uma sucessão de atos públi-
cos na Região Metropolitana da capital e em cidades 
do interior. O leitor de jornais só conhece essa versão 
oficial.

Até que haja um… “confronto”.

(Reproduzido do Observatório da Imprensa)

O “confronto” 
de Curitiba

A criação de um fórum 
para debater políticas de em-
prego e renda foi anunciada 
ontem pela presidente Dil-
ma Rousseff em mais uma de 
suas mensagens divulgadas 
nas redes sociais pelo Dia 
do Trabalho. A presidente 
disse também que é preciso 
reconhecer como legítimas 
as reivindicações de todos os 
segmentos sociais.

Dilma ressaltou que é 
preciso “nos acostumar às 
vozes das ruas” e defendeu 
o diálogo “franco e transpa-
rente” entre o governo e a 
sociedade como instrumen-
to para a busca de consenso 
entre os diferentes setores 
da sociedade.

“Temos que nos acos-
tumar a fazer isso sem vio-
lência e sem repressão. Para 

Presidente defendeu diálogo “franco e transparente” e destacou importância das “vozes das ruas”

Os ganhos do tra-
balhador com a va-
lorização do salário 
mínimo foram desta-
cados pela presidente 
Dilma Rousseff em sua 
primeira mensagem 
veiculada ontem, Dia 
do Trabalho, nas redes 
sociais. Na gravação 
em vídeo, Dilma diz 
que essa valorização é 
uma das maiores con-
quistas dos últimos 13 
anos.

A presidente lem-
brou que, em março, 
enviou ao Congresso 
Nacional uma medida 

provisória que garante 
a política de valoriza-
ção do salário mínimo 
até 2019. De acordo 
com a presidente, des-
sa forma o poder de 
compra do trabalha-
dor está sendo assegu-
rado por lei. Dilma res-
saltou que em 2011 já 
havia adotado medida 
semelhante.

“Já tínhamos 
aprovado em 2011 
uma lei semelhante 
a essa. Por isso o sa-
lário mínimo cresceu 
14,8% acima da infla-
ção em meu primeiro 

mandato. Mais de 45 
milhões de trabalha-
dores e aposentados 
são beneficiados por 
essa política do meu 
governo”, disse.

A presidente res-
saltou ainda que tam-
bém em março enca-
minhou ao Congresso 
outra medida, com a 
proposta para corre-
ção da tabela do Im-
posto de Renda que 
preserva o salário. 
“Com ela o trabalha-
dor terá seu salário 
preservado e não irá 
pagar um imposto 

maior. Tudo isso vem 
garantindo um Brasil 
mais justo”, garantiu 
Dilma Rousseff.

Pela primeira vez, 
a presidente não fez 
um pronunciamento 
em cadeia de rádio e 
TV, preferindo se ma-
nifestar por meio das 
redes sociais. Na quar-
ta-feira, 29, o minis-
tro da Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da Re-
pública, Edinho Silva, 
havia informado que a 
opção de Dilma é prio-
rizar as redes sociais.

Valorização do mínimo é destaque no discurso

Luciano Nascimento
Repórter da Agência Brasil 

Bruno Bocchini
Repórter da Agência Brasil

isso, nada melhor do que o 
diálogo franco e transparen-
te entre governo e socieda-
de”, disse Dilma.

A presidente informou 
que o fórum criado para de-
bater políticas de emprego, 
trabalho, renda e previdên-
cia social reunirá as centrais 
sindicais, representantes 
dos aposentados e pensio-

nistas, dos empresários e o 
governo.

A pauta será a discussão 
da sustentabilidade do sis-
tema previdenciário, abor-
dando temas como regras de 
acesso, idade mínima, tempo 
de contribuição e fator pre-
videnciário. Dilma também 
propôs debater medidas de 
redução da rotatividade, for-

malização e aumento da pro-
dutividade do trabalho.

“Caberá a nós todos 
encontrarmos a melhor es-
tratégia e definir os mais 
eficientes instrumentos para 
que possamos atingir os 
nossos objetivos de fazer o 
Brasil crescer, aumentando 
emprego e renda de todos os 
trabalhadores”, disse.

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) disse on-
tem que a presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff, tem 
de ter “cautela” caso decida 
vetar o Projeto de Lei (PL) 
4.330/2004, que regulamen-
ta a terceirização. De acordo 
com Eduardo Cunha, Dilma 
não deve assumir a posição do 
PT, mas da base que a sustenta 
politicamente.

“A presidente não é sus-
tentada politicamente somen-
te pelo PT, é sustentada por 
vários partidos. E todos esses 
outros partidos votaram pelo 
projeto. Então [ela] tem de ter 
a cautela de que o governo te-
nha uma posição que seja a po-
sição da maioria da sua base”, 
disse em entrevista à imprensa 
o presidente da Câmara antes 
de participar de evento da For-
ça Sindical, na Zona Norte da 
capital paulista, comemorativo 
pelo Dia do Trabalho.

“A presidente da Repúbli-
ca tem de ter a cautela, é um 
direito dela ter opinião, ela 
sempre terá o direito de vetar 

qualquer proposta, embora 
[se saiba que] a última pala-
vra será do Congresso, que vai 
apreciar o seu veto”, acrescen-
tou Cunha.

Na última semana, a pre-
sidente Dilma Rousseff disse 
que o governo reconhece a 
importância do projeto que 
regulamenta a terceirização, 
mas avaliou que a proposta 
deve ser discutida com equi-
líbrio e não pode significar a 
perda de direitos trabalhistas 
e de arrecadação.

Eduardo Cunha questio-
nou se a Presidência da Repú-
blica irá também adotar a pau-
ta do PT e a da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) na 
votação do ajuste fiscal, que 
deverá entrar brevemente em 
votação no Congresso.

“Nós vamos ter agora, por 
exemplo, a medida de ajuste 
fiscal. Você tem uma medida 
provisória polêmica, que os 
mesmos que contestaram a 
terceirização estão contestan-
do que se está retirando direi-
to. Se ela for seguir a pauta da 
central sindical e do PT, ela vai 
ter de pedir à sua base para vo-
tar contra a medida provisória 
que ela editou?”, indagou. 

Cunha pede cautela da 
presidente da República

TERCEIRIZAÇÃO

A organização 
de direitos humanos 
Human Rights Watch 
(HRW) criticou a decisão 
do governo da Indoné-
sia de executar o brasi-
leiro Rodrigo Gularte no 
último dia 28, mesmo 
diante do quadro de 
esquizofrenia e falta de 
consciência apresentado 
por ele nos seus últimos 
momentos de vida. 

Em artigo publicado 
no seu site, a organiza-
ção lembra que Gularte 
“não sabia que iria mor-
rer até minutos antes de 
estar diante do pelotão 
de fuzilamento”, quan-
do foi comunicado por 
um padre que o aconse-
lhava, em um trabalho 
“hercúleo” para fazê-lo 
compreender.

A HRW registra que 
vários órgãos das Na-
ções Unidas condenam 
a aplicação de pena de 
morte e classifica a utili-
zação da punição como 
instrumento dissuasivo 
de “barbárie”. A entida-
de lembra que as legis-
lações de direitos huma-

nos definem o direito 
à vida como inerente 
ao ser humano e que a 
pena capital seja apli-
cada apenas em casos 
de crimes muito graves, 
que resultem em morte 
ou lesões corporais irre-
versíveis.

Para a entidade, a 
execução do brasileiro 
neste estado de saúde 
viola as leis da própria 
Indonésia e os acordos 
internacionais assinados 
pelo país. A organização 
lembra que “o artigo 44 
do Código Penal indo-
nésio exclui a punição 
criminal de qualquer 
pessoa que demonstre 
desordem das capacida-
des mentais”.

Com base nisso, 
a HRW pede que seja 
aberto urgentemente 
um inquérito para apu-
rar a execução de Gu-
larte e que o governo 
da Indonésia inicie um 
período de moratória 
sobre a aplicação das 
penas de morte, além 
de caminhar para a sua 
abolição.

HRW condena execução 
de brasileiro na Indonésia

PENA DE MORTE

Foto: Reprodução/(facebook.com/SiteDilmaRousseff)
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Combates em Tel Tamr 
envolvem integrantes do EI 
e forças curdas e cristãs

Síria: confrontos com Estado 
Islâmico deixam 47 mortos

15

Pelo menos 47 pessoas 
morreram desde quinta-fei-
ra (30) em combates regis-
trados em Tel Tamr, na Síria, 
entre o grupo extremista 
Estado Islâmico (EI) e forças 
curdas e cristãs, revelou on-
tem (1º) o Observatório Sírio 
dos Direitos Humanos.

Do total de mortos, 35 
eram integrantes do EI, que 
lançou um ataque para ten-
tar controlar várias localida-
des da zona de Tel Tamr, na 
região de Al Hasaka. Entre os 
combatentes curdos sírios, 
houve 12 mortos. No fim de 
fevereiro, o EI iniciou uma 
ofensiva em Al Hasaka, mas 

Agência Lusa 

encontrou resistência por 
parte de milícias curdas e 
cristãs em combates trava-
dos na região.

Citado pela agência es-
panhola EFE, um comandan-
te do grupo armado cristão, 
Kino Gabriel, contou ontem 
que alguns elementos do 
grupo extremista executa-
ram atentados suícidas num 
povoado para cortar a liga-
ção entre as duas margens 
do rio Jabur.

As milícias curdas con-
seguiram recuperar o domí-
nio de algumas zonas próxi-
mas da via que liga Al Hasaka 
e Tel Tamr, disse a mesma 
fonte. A Síria confronta-se 
com uma guerra civil desde 
março de 2011, que já terá 
provocado mais de 220 mil 
mortos, com diversos grupos 
‘jihadistas’ controlando vá-
rios territórios. A Organização da Nações Unidas estima em US$ 415 milhões os recursos necessários para ajuda de emergência ao governo do Nepal

Foto: Narendra Shrestha/EPA/Agência Lusa

Número de pessoas mortas no Nepal 
sobe para 6.200 após terremoto

BALANÇo Do MINIStÉRIo Do INtERIoR

O número de mortes 
confirmadas no terremoto 
que atingiu o Nepal no último 
sábado (25) chegou a mais 
de 6.200, de acordo com o 
último balanço do Ministé-
rio do Interior do país. Os 
feridos somam 13.232. Por 
meio do Centro Nacional de 
Coordenação e Emergências, 
o ministério informou que 
cerca de 130 mil casas foram 
completamente destruídas e 
85 mil parcialmente.

O terremoto, o pior dos 
últimos 80 anos, deixou 2,8 
milhões de nepaleses de-
sabrigados, representando 
10% da população de 28 mi-
lhões de habitantes, segundo 

a Organização das Nações 
Unidas (ONU).

A estimativa do organis-
mo internacional é que sejam 
necessários US$ 415 milhões 
para ajuda de emergência 
nos próximos dois meses. Já 
foram recebidos pouco mais 
de US$ 22 milhões.

Cinco dias após o terre-
moto, na última quinta-feira, 
duas pessoas foram resgata-
das com vida. Estima-se que 
400 mil pessoas abandona-
ram Katmandu, capital do 
país, após o tremor. A Cruz 
Vermelha e a organização 
não governamental Médicos 
Sem Fronteiras alertam que 
a situação é pior nas zonas 
rurais, a maioria isolada por 
via terrestre. Moradores des-
sas áreas tentam chegar a 

Katmandu em busca de cui-
dados médicos e alimentos.

Aos poucos, os estabe-
lecimentos comerciais estão 
reabrindo e a eletricidade é 
restabelecida. As ruas conti-
nuam com milhares de mo-
radores desabrigados e os 
hospitais superlotados.

Em novo comunicado, 
na última quinta-feira, au-
mentou para 209 o número 
de brasileiros contatados 
no país asiático pela Divisão 
de Assistência Consular do 
Itamaraty em Katmandu ou 
pelos próprios familiares. 
Também aumentou para 218 
a estimativa de brasileiros no 
Nepal. Falta, portanto, detec-
tar o paradeiro de nove.

Todos os brasileiros lo-
calizados passam bem. Ain-

da não há informações de 
brasileiros entre os mortos. 
Apenas três ficaram feridos, 
um deles com a perna que-
brada, mas que já recebeu 
atendimento médico e passa 
bem. Outros dois sofreram 
ferimentos leves.

Autoridades nepalesas 
e estrangeiras se esforçavam 
ontem para localizar milhares 
de pessoas que continuam de-
saparecidas depois do terre-
moto na semana passada, com 
alimentos e outros suprimen-
tos de emergência começando 
a chegar em partes remotas 
do Nepal. Até 1 mil europeus 
estão entre os desaparecidos, 
principalmente em rotas de 
trilhas de aventura populares, 
disse o chefe da delegação da 
União Europeia (UE) no Nepal.

Danilo Macedo
Repórter da Agência Brasil 

O Dia do Trabalho foi co-
memorado em diversos paí-
ses da América Latina. Presi-
dentes e outras autoridades 
do Equador, da Bolívia e Vene-
zuela ressaltaram as conquis-
tas sociais de seus governos e 
criticaram o modelo neolibe-
ral anterior.

No Equador, o ministro 
do Trabalho, Carlos Marx 
Carrasco, ressaltou à agência 
pública de notícias Andes os 
avanços alcançados no país 
nos últimos anos. Melhorias 
dos salários, aumento de di-
reitos para trabalhadoras 
grávidas e sindicalistas, am-
pliação da seguridade social, 
redução do desemprego e fim 
da terceirização estão entre 
as pautas que ele cita como 
nas quais o país mais avan-
çou.

“Não há dúvidas de que 
os trabalhadores equatoria-
nos de hoje estão infinitamen-
te melhores que os trabalha-

dores do período neoliberal”, 
afirmou o ministro. O pre-
sidente equatoriano Rafael 
Correa foi às ruas ontem, em 
Quito, acompanhando traba-
lhadores na marcha do dia 1º 
de maio. 

A agência Andes, no en-
tanto, registra que, enquanto 
alguns saíram às ruas para 
comemorar, os oposicionistas 
protestaram contra as polí-
ticas do governo na área tra-
balhista. Entre as principais 
queixas da oposição estão tre-
chos da Lei de Justiça Laboral 
e Reconhecimento do Traba-
lho em Casa, que atende prin-
cipalmente as mulheres. Para 
eles, a lei, já aprovada, trata 
de maneira desigual alguns 
setores da sociedade e retira 
subsídios do governo aos tra-
balhadores. Além disso, parti-
dos de oposição, sindicalistas 
e representantes de indígenas 
reclamam que as reformas 
não têm sido suficientes.

Na Bolívia, o presidente 
Evo Morales fez pronuncia-
mento cumprimentando os 

trabalhadores do país e as-
sinou quatro decretos sobre 
questões trabalhistas. Ele 
ressaltou a “unidade dos tra-
balhadores e organizações 
sociais” para “livrar a Bolívia 
do neoliberalismo”.

“Agora, graças a uma luta 
do povo boliviano, essa luta 
contra um modelo neoliberal, 
contra a dominação imperia-
lista, nos tem permitido em 
pouco tempo dar outra ima-
gem à Bolívia. Que importan-
te tem sido a união dos traba-
lhadores e do povo”, disse o 
presidente, segundo a Agên-
cia Boliviana de Informações 
(ABI).

Já o presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, parti-
cipou das comemorações do 
Dia do Trabalho em Havana, 
em Cuba. De acordo com in-
formações da Agência Vene-
zuelana de Notícias (AVN), 
os atos na capital cubana 
foram encabeçados pelo pre-
sidente do país, Raúl Castro, 
e ocorreram na Praça de La 
Revolución.

Governos da América Latina 
ressaltam as conquistas sociais

DIA Do tRABALHo

Mariana Jungmann
Repórter da Agência Brasil

Papa pede uma
“globalização de 
solidariedade” 
em Expo 2015

Em um vídeo grava-
do para a abertura da Expo 
Milão 2015, ontem, o papa 
Francisco pediu que o evento 
seja uma oportunidade para 
“globalizar” a solidariedade 
entre os povos.   

“Estou agradecido de 
poder unir a minha voz, 
que é a voz dos peregrinos 
no mundo inteiro, é a voz 
de tantos pobres que fazem 
parte desse povo, que com 
dignidade, busca ganhar seu 
pão com seu próprio suor. 
Quero ser o porta-voz de 
tantos irmãos e irmãs, cris-
tãos ou não. A Expo é a oca-
sião propícia para globalizar 
a solidariedade”, afirmou o 
Pontífice.    

Jorge Mario Bergoglio 
ressaltou também que o 
evento é um “desafio” que 
possui um papel muito im-
portante na sociedade atual 
e pediu que “empresários, 
comerciantes e estudiosos” 
se sintam envolvidos em “um 
grande projeto de solidarie-
dade”. 

A procuradora de 
Baltimore, Marilyn Mos-
by, anunciou ontem  que 
a morte de Freddie Gray, 
falecido uma semana 
depois de detido, é um 
“homicídio” e que seis 
policiais estão acusados 
pelo crime. Ela apresen-
tou à imprensa as con-
clusões de um inquérito 
sobre a morte do ho-
mem de 25 anos, ocorri-
da em 19 de abril, e que 
provocou violentos dis-
túrbios.

Mosby, citada pela 
agência espanhola EFE, 
adiantou que seis poli-
ciais, que tinham sido 
suspensos na semana 
passada, serão acusados 
por homicídio involuntá-
rio, acrescentando que 
foi  emitido ontem um 
mandado de detenção.

De acordo com os 
resultados do inquéri-
to e da autópsia, o ho-
mem morreu de uma 
“ferida que lhe foi fa-
tal, enquanto seguia no 
veículo da polícia, sem 
cinto de segurança”. Na 
sequência destas reve-
lações, o presidente Ba-
rack Obama disse ontem 
que é “absolutamente 
vital” que a verdade so-
bre a morte do homem 
afro-americano seja re-
velada.

“É absolutamente 
vital que a verdade ve-
nha à tona” sobre o que 
se passou com Freddie 
Gray, disse o Obama, 
na Casa Branca, depois 
de serem conhecidas as 
acusações, que incluem 
assassinato em segundo 
grau e homicídio invo-
luntário.

Depois da morte de 
Freddie Gray e do anún-
cio de que ele teria mor-
rido de uma fratura da 
vértebra cervical, Balti-
more tem sido palco de 
manifestações diárias, 
que resultam em con-

frontos com a polícia. 
Gray foi detido em 12 
de abril quando, ao ver 
agentes da polícia, co-
meçou a correr.

Os policiais detive-
ram Gray e encontraram 
uma navalha num dos 
bolsos da calça do ra-
paz. Não se sabe, até o 
momento, se os policiais 
suspeitavam que ele ti-
nha uma arma branca 
antes do momento da 
sua detenção. Depois, 
ele foi transportado 
num carro policial, onde 
sofreu uma lesão cer-
vical, que acabou por 
determinar a sua morte 
uma semana depois. Seis 
agentes da polícia foram 
suspensos.

Freddie Gray trans-
formou-se num novo 
símbolo, como já tinha 
acontecido com o ado-
lescente afro-americano 
Michael Brown (morto a 
tiros por um polícial em 
Ferguson, Missouri) no 
verão de 2014, da vio-
lência policial e da atitu-
de de desconfiança que 
existe entre as forças po-
liciais e as minorias nos 
Estados Unidos.

Na quarta-feira à 
noite, várias cidades 
norte-americanas foram 
cenário de protestos 
contra a violência po-
licial contra a popula-
ção afro-americana. Em 
Nova Iorque, as autori-
dades detiveram mais 
de 100 pessoas durante 
os protestos.

Policiais são acusados 
de homicídio nos EUA

MoRtE DE HoMEM NEGRo

Agência Lusa 

O presidente 
Barack Obama 
disse ontem 
que é “absolu-
tamente vital” 
que a verdade  
seja revelada
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